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A COMUNICAÇÃO NA MOBILIZAÇÃO DE EQUIPES: O DESAFIO DAS METAS 
NA GESTÃO PÚBLICA 

 
 

Rosana Aparecida Tasso Ruz 
Prefeitura Municipal de Cruzália 
E-mail:tassoruz@yahoo.com.br 

 
 

RESUMO 
 

Esta pesquisa teve por objetivo abordar dentro do Setor Público o clima 
organizacional da Prefeitura Municipal de Cruzália, a importância da comunicação com seu 
público interno, bem como apresentar sugestões de ações que pudessem eliminar variáveis 
negativas e intervenientes que comprometiam a qualidade nos serviços prestados à 
municipalidade e ao próprio “bem estar” do servidor, uma vez que o órgão público ainda 
não possuía procedimento padronizado e nem fluxo dirigido de informações, gerando 
deficiências nas comunicações setoriais. Para a consecução do objetivo, utilizou-se a 
técnica de questionário semifechado, aplicado ao quadro de servidores da Prefeitura 
Municipal de Cruzália, para diagnosticar o sentimento de cada um dos colaboradores em 
relação: ao seu ambiente de trabalho, no âmbito intra e inter-departametal; ao salário e seus 
benefícios; à comunicação interna; e ao relacionamento com a chefia. De acordo com o 
material pesquisado, foi possível concluir de forma geral que apesar da autonomia entre os 
poderes, existem competências comuns ou concernentes entre eles, e que a gestão pública 
ainda é associada a um determinado mandato ou pelo menos a um período deste mandato, 
como processo decisório que se altera e se modifica com o passar do tempo, dependendo 
muitas vezes da vontade e do desejo da sociedade democrática. Observou-se que a falta de 
um desenvolvimento estratégico dentro do seu quadro de pessoal torna o trabalho menos 
eficiente e compromete as tarefas desenvolvidas. E que o investimento permanente para 
aquisição de conhecimento, tanto para os colaboradores, quanto para as organizações, traria 
um gerenciamento altamente eficaz nas relações interpessoais.  

 
Palavras-chave: comunicação; administração pública; setor público; princípios da 
constituição. 
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OS SENTIDOS DO TRABALHO E DO NÃO-TRABALHO 
 
 

Maria Alice Siqueira Mendes e Silva 
UNIP/IEDA 

E-mail: malice@femanet.com.br 
 
 

RESUMO 
 
 

O mundo do trabalho sofreu, nos últimos anos, grandes transformações no que diz 
respeito ao emprego de novas tecnologias, novas práticas gerenciais e a incorporação de 
novas matérias-primas aos processos de trabalho. Essas mudanças, por sua vez, provocaram 
a diminuição de postos de trabalho, a sobrecarga dos trabalhadores que continuaram 
trabalhando e a pauperização das relações interpessoais no ambiente de trabalho. Essa 
situação, somada aos modelos de gerenciamento que valorizam a produção em detrimento 
do ser humano, gera um sofrimento psíquico no trabalhador que pode desencadear doenças 
e acidentes de trabalho. Muitas vezes, esses acidentes não são simples e exigem um 
afastamento prolongado do trabalhador. Essa realidade de não-trabalho traz um novo tipo 
de sofrimento, marcado pelo preconceito das pessoas, pelo impedimento de cumprir com as 
rotinas da casa e da família, pela perda de perspectiva de retornar ao trabalho e de 
vislumbrar um futuro digno, no qual pudesse realizar seus planos de outrora. Este estudo é 
resultante de uma pesquisa qualitativa que versou sobre o sofrimento psíquico decorrente 
do afastamento do trabalho. Teve como sujeitos trabalhadores de uma empresa do ramo do 
agronegócios que se encontravam afastados do trabalho por mais de dois anos. Objetivou, a 
partir de uma abordagem teórico-metodológica fundamentada na Psicopatologia e 
Psicodinâmica do Trabalho, de Christophe Dejours, tecer reflexões acerca dos modelos de 
gestão empresariais empregados atualmente e suas repercussões na saúde dos 
trabalhadores, e detectar as repercussões do afastamento do trabalho nas várias dimensões 
da vida. Os resultados demonstraram que o tempo do afastamento altera, de forma negativa, 
o valor e os sentidos que o trabalhador atribui ao trabalho, ao não-trabalho, ao futuro e a si 
próprio.  

 
Palavras-chave: trabalho; sofrimento; afastamento. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

CHANLAT, Jean-François. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. 3.ed. São 
Paulo: Atlas, 1996. v. I.  
______. Modos de gestão, saúde e segurança no trabalho. p.118-127.  
DEJOURS, Christophe. Por um novo conceito de saúde. Revista Brasileira de Saúde 
Ocupacional, n. 54, v. 14, p.7-11, abr./maio/jun. 1986.  
______. Repressão e subversão em Psicossomática: pesquisas analíticas sobre o corpo. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991.  



 18

DEJOURS, Christophe. A loucura do trabalho. 5.ed. ampl. São Paulo: Cortez-Oboré, 
1992.  
______. A banalização da injustiça social. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio 
Vargas, 1999a.  
______. O fator humano. 2.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1999b.  
______. A violência invisível. Caros Amigos, p.16-17, 1999c.  
______. As doenças somáticas: sentido ou sem-sentido? Pulsional Revista de Psicanálise. 
p. 26-41.  
______; ABDOUCHELI, Elisabeth; JAYET, Christian. Psicodinâmica do Trabalho: 
contribuições da Escola Dejouriana à análise da relação prazer, sofrimento e trabalho. São 
Paulo: Atlas, 1994.  
ENRIQUEZ, Eugène. A organização em análise. Petrópolis: Vozes, 1997.  
KAËS, R. et al. A instituição e as instituições: estudos psicanalíticos. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 1991.  
PAGÈS, Max et al. O poder das organizações. São Paulo: Atlas, 1987.  
SELIGMANN-SILVA, Edith. Desgaste mental no trabalho dominado. Rio de Janeiro: 
UFRJ/Cortez, 1984. 
 



 19

DESCENTRALIZAÇÃO DO SISTEMA OU DESCONCENTRAÇÃO DO PODER, O 
QUE O GESTOR ENTENDE? 

 
 

Sandra Regina Gregório Oliveira 
Universidade do Oeste Paulista - UNOESTE 

E-mail: quimica@femanet.com.br 
Ivone Tambelli Schmidt  

Universidade do Oeste Paulista - UNOESTE 
E-mail: ivonetambelli@uol.com.br 

 

 
RESUMO 

 
 

A necessidade de rever o papel da gestão escolar, de modificar sua estrutura e 
reorganizá-la para que um “novo homem”, produto dessa escola, esteja preparado para 
construir uma nova realidade, depende de como a escola é administrada. Uma alternativa 
seria analisar os conceitos de “descentralização e desconcentração”, propondo ações de 
reflexão que possibilitem o melhor entendimento dos conceitos estratégicos, visando à 
melhor qualidade do ensino. Descentralização é um processo de distribuição do poder que 
pressupõe, por um lado, a distribuição dos espaços do exercício do poder, isto é, das 
atribuições inerentes a cada esfera administrativa e, por outro lado, a redistribuição dos 
meios para exercitar o poder, ou seja, recursos humanos, financeiros e físicos. A 
desconcentração pode ser entendida como estratégia descentralizadora sem poder de 
decisões. Portanto, o uso indistinto de ambos os conceitos, é um mecanismo aparentemente 
renovador, mas na realidade encobre o continuísmo do sistema administrativo dominante. 
Assim, descentralização implica na redistribuição do poder e alocação de decisões. Desta 
forma, descentralização significa desestabilizar os interesses dos grupos de poder, 
enquanto, desconcentração é a delegação de competências sem deslocamento do poder 
decisório.  

Visto que sem esse entendimento é impossível gestar a escola democraticamente, esta 
pesquisa visa analisar as seguintes questões: o quê o corpo gestor entende sobre 
descentralização do sistema e desconcentração do poder? A escola está capacitada para 
formar demandas por meio da gestão institucional que dispõe? Os gestores estão preparados 
para administrar estrategicamente, objetivando uma sociedade letrada? Para responder a 
estas questões utilizar-se-á de um referencial teórico-metodológico que subsidirará a análise 
dos dados, possibilitando, assim, elucidar safisfatoriamente as categorias do objeto de 
estudo a partir do contexto da realidade a ser explorada. Neste contexto, e à luz da 
perspectiva dialética (histórico-crítica de educação), buscar-se-á compreender a relação 
sujeito-objeto com o fato a ser estudado por meio de entrevistas focadas nos aspectos gerais 
da gestão escolar, tipos de liderança, procedimentos administrativos adotados, articulação 
dos conceitos descentralização e desconcentração. Diante de tais considerações, e por meio 
da pesquisa de campo, os dados levantados e a articulação dos conceitos (desconcentração e 
descentralização) serão comparados com a revisão de literatura. 

Palavras-chave: descentralização; desconcentração; gestão escolar. 
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RESUMO 
 

 
Os assuntos de natureza econômica têm gerado preocupações entre todos os níveis 

sócio-econômicos da sociedade. Isso porque, os princípios e práticas econômicas têm, ao 
longo do tempo, moldado a vida dos cidadãos e da sociedade de uma forma geral.  

A economia está ao longo do tempo atrelada aos mais complexos problemas das 
sociedades, tais como: desemprego, inflação, pobreza, questão ambiental, papel do governo 
na atividade econômica e a globalização.  

Atualmente, os produtores do setor canavieiro, notadamente as usinas de açúcar, 
destilarias de álcool e os seus fornecedores, têm demonstrado e concretizado o grande 
interesse de substituir a mão de obra canavieira pela mecanização. Essa atitude tem feito 
emergir pontos positivos e negativos para a economia e a sociedade, mas o que determina o 
foco do trabalho, serão os pontos negativos em função do desemprego em relação aos 
trabalhadores rurais. O foco é portanto, o estudo da empregabilidade no setor canavieiro e o 
respectivo impacto sócio-econômico causado pela implantação da mecanização do setor. 
Quando uma máquina entra em um determinado setor de atividade econômica, um 
trabalhador, ou às vezes, muitos trabalhadores saem. Há relatos de que a implantação da 
mecanização aumentará significativamente a produtividade e consequentemente, a renda 
nacional. Todavia, com a saída dos trabalhadores do setor canavieiro, quem ficará com essa 
renda? 

Em tempos de inovações tecnológicas, cada vez menos trabalhadores serão 
necessários para produzir bens e serviços para a população global. Neste sentido, o trabalho 
busca identificar e analisar a fundamentação teórica para a questão do emprego a partir dos 
conceitos da Teoria Econômica e da Economia do trabalho. Para tanto, pretende compilar e 
analisar estatisticamente dados sobre a evolução dos níveis de emprego no setor canavieiro. 
Busca-se ainda, identificar e interpretar dados, utilizando como parâmetros estatísticos a 
evolução da adoção de máquinas colhedoras de cana-de-açúcar pelo setor canavieiro. Para 
isso, são utilizados métodos de pesquisa com abordagem qualitativa e quantitativa. Sendo 
que, do ponto de vista qualitativo, busca-se entender o assundo em profundidade, 
utilizando-se de descrições, comparações, conceitos e interpretações, sempre a partir de 
análises críticas e fundamentadas em materiais bibliográficos adequados. Em relação à 
abordagem quantitativa, o trabalho utiliza os instrumentos da estatística descritiva e 
eventualmente da inferência estatística, como por exemplo, a regressão linear.  
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A pesquisa está em andamento, portanto, não apresenta até o momento, resultados 
conclusivos, o que será obtido com o desenvolvimento integral da pesquisa. 

 

Palavras-chave: economia; mecanização agrícola; desemprego; setor canavieiro. 
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RESUMO 
 

A pesquisa visa tratar do modelo fiscal do governo federal aplicado no Brasil 
durante o período de 2003 a 2006. Para tanto, serão abordados assuntos relacionados à 
Macroeconomia, às políticas econômicas e, especificamente, à política fiscal, analisando-
se os gastos e receitas obtidas pelo governo, bem como de que forma são realizados esses 
gastos e auferidas tais receitas. O contexto é a eficiência e a eficácia da implementação 
dessa política pelo governo federal, haja vista a sempre presente questão do crescimento 
econômico.  

Nos últimos dez anos a imprensa tem discutido como os gastos governamentais são 
realizados e o porquê do aumento da carga tributária. Diante de tal fato, foi verificado um 
excesso nos gastos de custeio do ponto de vista da proporcionalidade dos gastos com 
investimentos, bem como um aumento significativo nos tributos arrecadados pelo 
governo. Justifica-se, então, esta pesquisa dado que a sociedade, de uma forma geral, tem 
demonstrado interesse em relação a melhor ou pior forma com que a gestão pública 
federal vem se apresentando em todos so aspectos, principalmente naquilo que se refere à 
arrecadação do governo e como o arrecadado tem sido gasto pelo governo.  

Esta pesquisa busca indentificar dentro da evolução das receitas, quais delas tiveram 
maior representatividade e em que níveis percentuais evoluíram ao longo do período que 
será considerado na análise. Pretende-se identificar, ainda, com relação aos gastos, o que 
predominou em termos de investimentos e custeio, caracterizando percentualmente cada 
um dos dois tipos de gastos no período de quatro anos previamente definidos. Para a 
consecução de seus objetivos, a pesquisa vem utilizando as abordagens qualitativa e 
quantitativa, sendo que, com relação a primeira, busca-se entender o assunto em 
profundidade, utilizando-se de descrições, comparações, conceitos e interpretações sempre 
a partir de análises críticas e fundamentadas em materiais bibliográficos adequados. Em 
relação à segunda abordagem, o trabalho utiliza instrumentos da estatística descritiva e 
eventualmente da inferência estatística, como por exemplo, regressão linear, em relação 
aos dados disponibilizados ao público pelos diferentes órgãos da administração pública 
federal. Utiliza, ainda, dados já compilados por inúmeros autores que têm se dedicado às 
análises macroeconômicas da economia do setor público brasileiro. O trabalho está em 
andamento e, portanto, ainda não gerou resultados conclusivos que tecnicamente possam 
ser publicados. 

 

Palavras-chave: macroeconomia; política fiscal; governo; política econômica. 



 24

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
DORBUSCH, Rudiger; FISCHER, Stanley. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 
1991. 
FILELLINI, Alfredo. Economia do Setor Público. São Paulo: Atlas, 1994. 
FROYEN, Richard T. Macroeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999. 
SACHS, Jeffrey d.; LARRAIN, Felipe B. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books. 
1998. 
SHAPIRO, Edward. Análise Macroeconômica. São Paulo: Atlas, 1994. 

 
 
 

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS 
 
Disponível em: <http://www.ipea.gov.br/>. 
Disponível em:<http://www.tcu.gov.br>. 



 25

TERCEIRIZAÇÃO: UMA ANÁLISE DE CUSTOS PARA AS EMPRESAS 
 

 
Renato Zanin Junior 

IMESA/FEMA - Assis - SP 
Reynaldo Campanatti 

IMESA/FEMA - Assis - SP 
E-mail: campanatti@femanet.com.br 

 

 

RESUMO 
 

A atividade terceirizada foi desenvolvida para permitir um maior enfoque à produção 
final, otimizando processos e serviços. A pesquisa tem como finalidade demonstrar os 
custos implícitos nos usos dos serviços de terceirização e tem como foco os chamados 
custos de oportunidade, haja vista que se trata de custos implícitos. Há pontos em que a 
terceirização não alcança as metas, não apenas financeiramente, mas também no quesito 
qualidade e satisfação dos contratantes e contratados, expondo os pontos em que o serviço 
cria dificuldades na obtenção das metas finais. Há, portanto, que se tentar identificar os 
pontos positivos e negativos e fundamentá-los como base ne análise do uso da terceirização 
como alternativa de gestão. 

Tendo em vista a grande oferta e demanda pela terceirização no mercado atual, bem 
como sua diversificação de serviços e pela carência de estudos acerca da temática, justifica-
se desenvolver o sssunto buscando auxiliar interessados na contratação de serviços 
terceirizados. Neste sentido, a pesquisa busca identificar, inclusive percentualmente, os 
custos implícitos e, em especial, os custos de oportunidade que predominam nos serviços 
terceirizados. Busca, ainda, detectar as opiniões de contratantes e contratados, em relação a 
essa forma de gestão. A pesquisa está em andamento e portanto não oferece resultados 
conclusivos que possam ser, no momento, publicados. 
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RESUMO 

 

O “Bullying” tem sido recorrente nas discussões dentro do ambiente escolar. De 

acordo com a proposta de estudo de pesquisa científica da Escola de Educação Física de 

Assis, faculdade IEDA, com orientações da Professora Doutora Valéria Cristina Basílio, 

teve início esse trabalho que tem o intuito de observar e reconhecer comportamentos de 

caráter agressivo, também chamados de “Bullying”, entre crianças na fase escolar. 

Associando as informações obtidas à continuidade da pesquisa, foi desenvolvido um 

projeto com base em estudos feitos em informações relacionadas ao fenômeno “Bullying” e 

aos seus efeitos desestruturadores. O trabalho inclui revisões literárias e um estudo de caso 

realizado numa escola da região de Assis, com o intuito de observar e reconhecer 

comportamentos de caráter agressivo, também chamados de “Bullying”, entre crianças na 

fase escolar. Também foram realizadas entrevistas com profissionais da área educacional a 

fim de analisar o nível de conhecimento dos professores a respeito do “Bullying” e quais 

seriam as atitudes tomadas por eles perante a ocorrência do “fenômeno”. 

 Este texto tem por objetivo abordar o fenômeno em seus aspectos: escolar, familiar 

e social. Seu foco é levar à reflexão acerca das novas possibilidades de redução da dinâmica 

de comportamentos que causam maus-tratos psicológicos em crianças e adolescentes, mas 

que, ainda, são vistos como ‘brincadeirinhas de mau gosto’ comuns entre indivíduos que se 

encontram nessa fase. 

Participaram do presente estudo 20 profissionais formados em Educação Física, 

todos com experiência no ensino superior a um ano. A esses foram aplicados questionários 

com a proposta de investigar o nível de atenção que apresentavam em relação ao 

“Bullying”. Os resultados indicaram que todos os participantes reconheceram o 
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“fenômeno”, em alguns relatos apontaram que intimidações verbais existem e são 

cotidianas, mas a maioria das repostas obtidas nos remetem, a saber, que muitos dos 

profissionais não demonstram possuir estratégias de intervenção. Neste sentido, a idéia é 

despertar os profissionais da área educacional do quanto esse mal vem se alastrando, quais 

são os meios usados como armas ofensivas e como auxiliar as vítimas a desenvolver meios 

para se defenderem.  

 

Palavras-chave: agredir; humilhar; perseguir; destruir; orientar e educar. 
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RESUMO 

 

A produção musical para a publicidade pode ser dividida em duas vertentes: a 

criação e elaboração do jingle, e das trilhas sonoras que apóiam o visual. 

O jingle é a forma mais popular das mensagens veiculadas no rádio, uma pequena 

peça de música que leva consigo uma mensagem comercial. Deve transmitir uma 

mensagem clara, precisa e de efeito seguro. 

Nos anos dourados do rádio, o jingle era o condutor da campanha publicitária. Na 

década de 1980, acaba subordinando-se definitivamente à imagem.  

O jingle deve possuir originalidade e ser escrito especialmente para a propaganda, 

para que, quando ouvido, seja imediatamente associado à imagem do produto. Se recorrer à 

paródia, procure elaborar um arranjo diferente do original, o que despertará o interesse do 

ouvinte sem deixar de apelar ao aparato pessoal do espectador.  

Na composição do jingle, prefira melodias que possuam saltos melódicos 

estratégicos de pelo menos uma quarta ou quinta justas. Melodias com saltos mais amplos 

são mais facilmente memorizáveis que as melodias com intervalos muito próximos. Devem 

ser marcantes e fáceis de serem memorizadas, para que mesmo os que a tenham ouvido 

poucas vezes possam assimilá-la com facilidade.  

No caso da produção de trilha sonora para uma imagem dada, a música não deve 

possuir uso meramente decorativo: ela precisa estabelecer um jogo contrapontístico com os 

demais elementos da cena. Esse contraponto pode ser feito por sugestão: algum detalhe 

sonoro rememora ou ativa uma sugestão não necessariamente óbvia visualmente; 

associação crítica: a banda sonora comenta de alguma forma a imagem, recorrendo ao 

aparato pessoal do espectador; localização espacial ou temporal: a banda sonora ambienta 
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auralmente o espectador na imagem que se projeta; ambientação ou inversão dramática: a 

banda sonora cria o “clima” da cena, remetendo a um ou mais elementos específicos, como 

espaço, tempo, tipo de relação entre personagens.  

Essas trilhas são produzidas por meio de composição original, um novo arranjo de 

uma peça já conhecida ou ainda pela seleção musical de obras prontas. Podem ou não 

incluir spots. 

 

Palavras-chave: Publicidade; Música; Jingle. 
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RESUMO 

 

A Igreja Católica é uma instituição organizada que procura orientar seus fiéis a 

seguirem o exemplo de seu mestre, Jesus Cristo. Sabe-se, contudo, que atualmente não é 

tão fácil evangelizar em meio às comunidades eclesiais.  

Desde a década de sessenta, a Igreja demonstra especial interesse pelos meios de 

comunicação social (MCS). Após o Concílio Vaticano II, realizado entre 1962 e 1965, 

pode-se dizer que a Igreja despertou para as necessidades do mundo globalizado, pois notou 

que as pessoas já não se conformavam mais somente com o que o padre falava na missa. 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) acolheu o uso dos meios de 

comunicação, porém, com algumas ressalvas. Ainda no final da década de 60, a CNBB 

notou que os MCS em algumas ocasiões não cumpriam com eficiência o seu papel de 

informar a população.  

A Igreja, de modo geral, não é avessa aos meios de comunicação, antes faz uso 

desses meios para difundir sua mensagem. A Igreja Católica, em vista do forte impacto que 

a TV possui, em especial sobre àquelas pessoas portadoras de baixa escolaridade e baixo 

rendimento econômico, se preocupa com o futuro da Instituição.  

Uma das necessidades da Igreja em atuar nos meios de comunicação, além da 

evangelização, consiste em possuir um espaço para se defender das acusações e esclarecer 

dúvidas. Na teledramaturgia, o religioso quase sempre aparece nas telenovelas como um 
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glutão, mandão, “bobão” ou mesmo como aquele que procura saber da vida de todo mundo, 

neste último caso banalizando-se o sacramento da confissão. Raras vezes são apresentados 

assuntos e imagens que refletem a realidade da Igreja. Apesar dos esforços lançados por 

esta Instituição, ela ainda se encontra distante da eficiência nos meios de comunicação.  

Este texto tem como finalidade analisar a atuação da Igreja Católica nos meios de 

comunicação social em face ao avanço tecnológico ocorrido nas últimas décadas. Sabe-se 

que a Instituição necessitou se adaptar à nova realidade, mas de que modo? Algumas 

iniciativas já foram tomadas, contudo, ainda há várias para serem realizadas futuramente.  
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RESUMO 

 

Para iniciar uma reflexão sobre inserção da tecnologia no campo da Comunicação 

Social é necessário entender como a tecnologia se insere na cultura. Justifica-se a escolha 

por abordar a temática cultural pelo olhar contemporâneo de Eagleton, já que o autor 

recorre aos estudos mais tradicionais, analisando-os e intercruzando-os (Reymond Willians, 

Stuart Hall, T. S. Eliot, L. Althusser, F. Nietzsche, J. Frow).  

Lemos (2002, p. 27) evidencia o papel influenciador da tecnologia nas sociedades 

ocidentais, sendo para ele uma das questões prioritárias da contemporaneidade, mas 

também explicita a complexidade de se entender o fenômeno técnico, assim como seu papel 

na história da humanidade.  

Apenas no século XVII, é que o termo surge como o entendemos hoje. Vargas 

(1994, p. 20) esclarece: "só a partir de 1600, com a Ciência Moderna é que aparece a 

tecnologia como é entendida hoje; isto é, um saber fazer baseado em teoria e 

experimentação científica".  

Grande confusão é gerada pelo senso comum ao reduzir tecnologia aos aparatos 

tecnológicos, como bem explicitam Medeiros e Medeiros (1993, p. 32-33) ao elucidar que a 

tecnologia não é comprável como um simples bem que tem um valor de mercado, mas que, 

muitas vezes, a mesma nem é negociada.  

De outro modo, Vargas (1994, p. 225) propõe um conceito para tecnologia, como 

aplicação científica característica da sociedade contemporânea. Para o autor, trata-se de um 

saber aplicado integrante da nossa cultura.  
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É necessário, assim, evidenciar que “técnica e tecnologia” são dependentes do ser 

humano, conforme Lévy ao afirmar que “as técnicas não determinam nada (...) requerem, 

elas mesmas, que sejam interpretadas, conduzidas para novos devires pela subjetividade em 

atos dos grupos ou dos indivíduos que tomam posse dela” (LÉVY, 1993, p. 186).  

Para explicar que as tecnologias não se resumem ao uso de máquinas, Sancho 

(1998, p. 23 e 25) apresenta três categorias de tecnologia, as “tecnologias físicas”, as 

“tecnologias organizadoras” e as “tecnologias simbólicas”.  

Os novos modos de ver e de pensar o real, assim como as novas modalidades de 

comunicação, aparecem e, em conseqüência, surgem novos modos de acesso e de 

apropriação de saberes. Para Freire, faz-se necessário: “que o povo desenvolva o seu 

espírito crítico para que, ao ler jornais ou ao ouvir o noticiário das emissoras de rádio, o 

faça não como um mero paciente, como objeto dos comunicados que lhes prescrevem, mas 

como uma consciência que precisa libertar-se” (FREIRE, 1994, p. 68) 
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RESUMO 

 

Este texto tem por objetivo apresentar uma reflexão acerca das relações entre o 

rádio e a criança, com um recorte em sua utilização como ferramenta pedagógica.  

Considerando que, ao longo da história desse veículo, são escassos os programas voltados 

para o público infantil e o insucesso das poucas iniciativas é atribuído pelos teóricos a um 

conteúdo didático, moralista e utilitário. Como suporte teórico utilizamos o imaginário 

próprio das crianças de quatro a oito anos, que constituem nosso corpus e, a partir de uma 

pesquisa de campo, pretendemos demonstrar a viabilidade de um programa infantil em 

mídia sonora, desde que este alie informação e entretenimento.  

Veiculadas em emissoras educativas, as programações radiofônicas voltadas ao 

público infantil surgiram na década de 1930 e permaneceram até os anos 1960. Pelo fato de 

apresentarem um conteúdo pedagógico, trabalhando o mesmo conceito oferecido nas 

escolas, acabaram por não atrair seus ouvintes. É importante, ainda, ressaltar a necessidade 

da oferta de outros ambientes educativos além dos estabelecimentos escolares; espaços que 

valorizem o lúdico e sejam capazes de estimular o desenvolvimento cognitivo da criança.  

Como ressalta Veet Vivarta (2003, p.12), “é preciso garantir a todas as crianças o acesso às 

condições e aos estímulos necessários para que atinjam uma formação plena nesse período 

da vida tão cheio de mudanças”.  

Esta pesquisa, portanto, tem como objetivos: avaliar se a mídia sonora é um veículo 

adequado para a consecução desses pressupostos, despertar o prazer da escuta radiofônica 
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no público infantil; estimular a percepção imaginária e auditiva na criança; e estimular a 

capacidade de reflexão sobre valores educativos. 

Além disso, se confirmadas as hipóteses de que pode ser uma ferramenta de apoio 

educativo para crianças de quatro a oito anos, será proposto um programa radiofônico, em 

formato a ser definido mediante a realização da pesquisa de campo. Com isso, pretendemos 

contribuir para os projetos de educação infantil já existentes no ensino formal, utilizando 

como metodologia a educomunicação. O potencial educativo do rádio para esta faixa etária 

está relacionado com a linguagem oral que lhe é característica, visto que a criança se 

encontra na fase de alfabetização. A utilização de uma linguagem radiofônica atrativa deve 

prender a atenção das crianças, para que elas não tenham que recorrer aos pais ou 

educadores na busca de entendimento.  

De acordo com Vivarta (2003), é uma fase decisiva para o desenvolvimento de suas 

habilidades lógicas, musicais, comunicativas, emocionais, motoras e de convívio social. 

Greenfild (1988) acredita que, para isso, o rádio é a mídia por excelência, pois estimula a 

imaginação, mais que a televisão, pelo jogo mental estabelecido entre a criança e o locutor. 

Com esta pesquisa, queremos comprovar que um programa veiculado no rádio, ou em outro 

suporte de mídia sonora (podcasts, CDs, entre outros) pode desenvolver a criatividade, 

despertar a imaginação e contribuir para a educação infantil. 
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RESUMO 
 

O campo da TV Universitária é um dos mais promissores da televisão brasileira. Na 

opinião de Magalhães (2003), a TV Universitária assemelha-se a um livro na biblioteca: 

“você só consome depois de escolher e para usar em consonância com seu desejo de 

conhecimento. Se pudermos fazer isso e ainda entreter nosso telespectador, assim como as 

grandes obras-primas da literatura, estaremos, então, fazendo uma bela obra-prima na 

telinha do cidadão brasileiro”.  

As TVs Universitárias, com a Lei 8977 de 1995 (Lei da Cabodifusão), ganharam 

espaço para divulgar as suas programações, consolidando-se enquanto emissoras públicas. 

A lei obriga as operadoras a disponibilizarem canais de acesso gratuitos e públicos para 

TVs legislativas, universitárias e comunitárias. Embora não seja o único meio de veiculação 

das produções audiovisuais produzidas pela Universidade (há canais abertos em sistema 

VHF ou UHF, via satélite, pela internet e em circuito fechado), essa lei proporcionou um 

grande avanço no número de emissoras que, em treze aos, passaram de 20 para 100.  

Em 2004, a Associação Brasileira das TVs Universitárias realizou um mapeamento 

desse tipo de emissora no Brasil. O objetivo deste texto é apresentar uma atualização das 

informações disponíveis no mapeamento feito pela Associação. Justifica-se esta atualização 

pela necessidade de diagnóstico do setor.   

Com as TVs universitárias, o telespectador passou a ter uma alternativa de 

programação mais voltada para o saber científico, praticamente inexistente nos demais 

veículos. As universidades, por sua vez, conseguiram atender às suas premissas básicas de 
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socializar o conhecimento sistematizado, tornando públicas as “ações de ensino, pesquisa e 

extensão que realiza, cumprindo, assim, seu papel de prestar contas à sociedade que a 

mantém” (PORCELLO, 2002, p.75).  
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RESUMO 

 

A partir da observação, durante aulas eventuais na E. E. João Perez Santos, com 

autorização do diretor, da eleição de livros pelo jovem leitor, pudemos notar que as obras 

de Marcos Rey eram consideradas atraentes. Por meio de pesquisas bibliográficas, 

buscamos diagnosticar como os estudiosos de literatura concebiam a produção de Marcos 

Rey, se era considerada significativa ou apenas voltada para o mercado.  

Construímos a hipótese de que sua produção narrativa não só visava somente ao mercado, 

mas também possuía qualidades para esse jovem público leitor. Nesta perspectiva, partimos 

do pressuposto de que as obras desse escritor, embora tenham sido produzidas para um 

público específico – o infanto-juvenil –, detêm qualidades que merecem ser estudadas. 

Assim, definimos como nossos objetivos analisar: a produção desse escritor e, por meio de 

pesquisa junto aos alunos leitores, detectar qual obra era a mais atraente para eles e por quê. 

Para a consecução desses objetivos, realizamos leituras críticas das obras O Mistério do 

cinco estrelas, Dinheiro do céu, Não era uma vez, Garra de campeão, O último mamífero 

do Martineli, Enigma da televisão, Bem-vindos ao Rio, e Doze horas de terror, a fim de 

compreender o que as tornava atraentes para o público jovem. Por meio da recepção destas 

obras junto aos leitores, das 6ª e 7ª séries, da escola “João Perez Santos”, detectamos que a 

obra eleita como a mais atraente foi Garra de campeão. Assim, buscamos compreender o 

que a torna atraente para esse público. Os resultados dessa reflexão serão apresentados 

durante a nossa comunicação. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho de pesquisa destina-se a comentar o que é e como surgiu o 

Marketing Político e, para melhor entendê-lo, serão analisadas características de seu 

contexto histórico, ou seja, onde, quando e o que ocorria na política em determinado 

momento, não esquecendo de citar a evolução dos meios de comunicação como a TV e o 

Rádio que acompanharam o avanço da sociedade capitalista, permitindo o desenvolvimento 

de estratégias eleitorais cada vez mais agressivas. Será apresentado como o Marketing 

Político foi inserido por intermédio da política no Brasil, levando em consideração períodos 

importantes como a Ditadura que, por meio dos atos institucionais, proibiu qualquer 

propaganda julgada “subversiva”, as estratégias de Jânio Quadros e o movimento “Diretas 

Já”. 

Os conceitos de Necessidades, Desejos e Demanda, o Mix de Marketing – Preço, 

Praça, Produto e Promoção –, e outros aspectos do Marketing Tradicional que podem ser 

inter-relacionados como o Marketing Político também serão expostos.  

Para finalizar, o trabalho deixa em aberto uma reflexão sobre até que ponto o Marketing 

Político e a persuasão da opinião pública devem ser utilizados para eleger um candidato ao 

seu eleitorado.  

 

Palavras-chave: marketing político; estratégias; política; marketing; meios de 

comunicação. 
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RESUMO 

 

Se pudermos chamar de arte toda atividade humana capaz de transformar uma 

matéria sem vida em um mundo expressivo destinado a satisfazer necessidades do prazer 

estético, a publicidade que, a partir de técnicas para a obtenção de uma forma eficaz, 

produz uma solução criativa capaz de despertar no destinatário uma fruição estética, deve, 

em muitos casos, ser reconhecida por sua qualidade de manifestação artística.  

Mas, o que torna uma publicidade destinada, inicialmente, a informar as 

características de um produto e promover sua venda, uma manifestação artística com poder 

de aguçar sentimentos e provocar sensações e até mesmo ser reconhecida como uma obra 

de arte?  

Para elucidarmos essa questão, precisamos entender as causas da satisfação gerada 

pela experiência estética do belo na arte, observando que a totalidade da composição 

artística revela a natureza essencial da arte, capaz de satisfazer não só as necessidades 

práticas, por meio da expressão de idéias, mas mostrar o artista criando um mundo sintético 

e de existência própria, composto de contradições. Nesse composto de contradições habita a 

publicidade. Criada para promover a divulgação e venda de produtos, a todo instante revela 

as especificidades de um mundo próprio, com um diferencial intrínseco, o de absorver em 

um mesmo espaço a ilusão e a realidade. 

Vista como uma manifestação da criatividade humana, distintiva da esfera do 

consumo, a publicidade, comumente, não é reconhecida como artística, pois a necessidade 

ideológica de manter a arte no patamar de intocabilidade social obstruiu a definição da 
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publicidade, a nosso ver, como uma das legítimas manifestações artísticas da sociedade 

moderna.  

A arte propõe sempre uma visão transcendente do homem, a publicidade dispõe 

dessa visão e a atualiza com propostas materiais, produzindo mensagens com forte 

conteúdo artístico e emocional envolvidas por uma aura de satisfação garantida, oferecendo 

pontes de desejo entre os bens e serviços. O consumidor que, na maioria das vezes, cede ao 

apelo estético, à personalização e à erotização do mundo das mercadorias é seduzido pelo 

próprio desejo de posse daquele objeto. Para isso, faz-se necessário condensar a realidade 

em mensagens de apreensão rápida e de fácil recepção, nos quais convenção e inovação 

harmoniosamente se mesclam para gerar inquietude sobre um pano de fundo do algum-dia-

já-visto.  

Enfim, a publicidade e a propaganda, assim como a arte, elaboram ou se apropriam 

de técnicas, entrelaçam formas tradicionais de arte com os meios utilizados, agem na busca 

de formas e cores, de sons e silêncios, de movimentos e tensões que se interpõem formando 

um universo simbólico de emoções e apreensões cognitivas que, na maioria das vezes, 

suscitam os desejos de consumo, persuadindo e convencendo o destinatário.  
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RESUMO 

 

Os principais objetivos deste texto são: analisar as conseqüências da mudança do 

discurso religioso na língua local e a dificuldade de compreensão dos fiéis quanto ao 

sentido da celebração religiosa e da homilia. Assim, busca-se constatar como o novo 

direcionamento da liturgia afetou a compreensão da extensão de valores morais, religiosos 

e culturais, para os praticantes, na língua local, diante da realidade social brasileira em 

meados da década de 1960. De modo específico, busca-se identificar o processo de 

aproximação do clero junto aos leigos e a proposta de desenvolvimento de recursos 

empregados na elaboração desse discurso.  

Acredita-se que sejam constituídos métodos persuasivos, como leituras filosóficas, 

sociológicas, científicas e até mesmo por conhecimento empírico, adquiridos pela vivência 

em sociedade e pela prática contínua de determinados atos. Entende-se que tais ações 

corroboram para o aperfeiçoamento da atividade de comunicação. A questão que surge é a 

seguinte: em que medida cada conjunto de ações específicas participa na transmissão da 

mensagem de cunho religioso pelo poder que a comunicação falada pode operar?  

Entende-se cristianismo, enquanto conteúdo crente, e realidade histórica concreta, 

enquanto Igreja. Assim, parte-se do pressuposto de que ambos, embora não se identifiquem 
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completamente com uma cultura determinada, não existem sem realizações culturais. Por 

isso, não podem ficar alheios às transformações sociais, nem deixarem de por elas serem 

afetados.  

Ao medir junto aos fiéis praticantes como se deu o entendimento do discurso 

religioso e como foi assimilada essa mudança, entendeu-se que as conseqüências para a 

realidade social observada com a liberação da celebração de missas não mais 

exclusivamente em latim, acabaram por provocar um forte impacto cultural como 

desdobramento das decisões do Concílio Vaticano II e do direcionamento institucional após 

as mudanças por ele estabelecidas. Para o pleno desenvolvimento deste trabalho, foram 

consultados arquivos de jornais e revistas da época encontrados nas bibliotecas da 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis, da Biblioteca Municipal de São Paulo, do acervo 

do Centro Cultural Itaú, dos arquivos do CEDAP - Centro de Documentação e Apoio à 

Pesquisa, da UNESP de Assis. Após a coleta, foram fichados e catalogados, analisados e 

interpretados às luzes das teorias pertinentes. 
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RESUMO 

 

Este texto tem como proposta apresentar um estudo sobre as questões sociais 

brasileiras manifestadas no futebol, se apoiando na hipótese de que, no Brasil, esse esporte, 

enquanto fenômeno cultural e parte de nossa identidade nacional, sempre refletiu as 

questões sociais enfrentadas pelo país. O tema se faz relevante, uma vez que partimos do 

pressuposto de que a paixão do povo brasileiro pelo futebol faz com que muitos o definam 

como um esporte de fundamental importância para a nação, reafirmando nossos valores 

enquanto brasileiros e, por isso, acumulando adeptos nos quatro cantos do país ao longo 

dos anos. 
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RESUMO 

 

Este texto objetiva apresentar os resultados obtidos, por meio de pesquisa teórica e 

de campo, acerca da adaptação cinematográfica da peça O Auto da Compadecida, do 

escritor Ariano Suassuna, para o cinema, na versão realizada por Guel Arraes.  

Durante o desenvolvimento das pesquisas, foram analisadas as características gerais 

de cada produção em relação a elementos narrativos como fábula, trama, caracterização dos 

personagens, papel do narrador, com ênfase na produção de sentido, a partir da focalização. 

Mais especificamente, buscou-se compreender como se deu a transposição da obra para o 

cinema, se houve ou não perda da riqueza de detalhes, com conseqüente padronização a um 

nível médio de aceitação, recurso de massificação proveniente da indústria cultural.  

Por meio de pesquisa de campo, detectou-se o grau de aceitação da obra, na sua 

versão fílmica, realizada em 2001, por Guel Arraes, entre os jovens universitários da 

Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA, do curso de Publicidade e 

Propaganda. Para tanto, utilizou-se o método quantitativo na aplicação de um questionário 

semi-aberto a uma amostragem de trinta e cinco por cento dos alunos desse curso.  

Para um estudante de publicidade a reflexão acerca dos processos midiáticos 

justifica-se, tendo em vista que o futuro profissional de propaganda poderá desenvolver 

produtos voltados para os diversos meios de comunicação. Além disso, esse profissional 
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precisa aguçar seu olhar crítico para identificar com clareza, entre os produtos midiáticos 

existentes, aqueles que apresentam um trabalho enriquecedor capaz de agregar valores que 

permitem ao receptor uma ampliação de seu horizonte de expectativa. Para tanto, a 

literatura e o cinema têm grandes contribuições a fornecer no que concerne à possibilidade 

de desenvolvimento do posicionamento crítico do estudante de Publicidade e Propaganda.  
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RESUMO 

 

A participação dos estudantes brasileiros na luta por uma democracia nacional 

ultrapassou os muros das faculdades, ganhou as ruas e envolveu a população na busca por 

seus direitos em uma efetiva participação na luta política do país. 

Na década de 1960, os jovens eram a linha de frente dos conflitos que 

desencadearam transformações irrevogáveis no cenário político dos anos de chumbo. Eles 

saíram de casa para lutar por seus direitos políticos e por uma reforma universitária justa, 

realizando a maior revolta estudantil da história nacional. Em muitos momentos, a atuação 

dos estudantes foi julgada como conflitos de gerações, rebeldia juvenil, vandalismos e 

anarquismos. 

Na época, a população universitária era de 270 mil estudantes, mesmo assim se fez 

ouvir por meio de protestos e mobilizações. Ao ocupar praças, avenidas, assumir a luta, os 

jovens posicionaram-se como verdadeiros pontas-de-lança de uma sociedade oprimida e 

amordaçada. A participação dos estudantes no cenário brasileiro da ditadura militar foi 

crucial para alguns resultados alcançados em período tão conturbado da recente história 

nacional. 

O presente texto é fruto de reflexões baseadas em pesquisas bibliográficas sobre a 

real participação dos estudantes brasileiros no conturbado ano de 1968. Ativos e engajados 

esses estudantes contribuíram significativamente para as mudanças alcançadas naquele 
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emblemático ano e que se estenderam até os nossos dias. Suas atividades de protesto 

extrapolavam a música e o teatro: eles foram à luta, confrontaram a polícia e o governo. 

Lutaram, literalmente, contra o sistema e pagaram caro por isso: alguns morreram, foram 

torturados, exilados e outros desapareceram.Enfim, aqueles jovens de fato contribuíram 

para significativas conquistas no cenário nacional.  
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RESUMO 

 

Neste curso buscamos discutir o uso de novas tecnologias em sala de aula 

ressaltando a importância do DVD como resultado das transformações tecnológicas no 

ramo do entretenimento e que pode constituir importante ferramenta na difusão e 

implementação de novas propostas para o ensino de história. Neste cenário cabe destaque 

também para o cinema como conquista da II Revolução Industrial que a partir da segunda 

década do século XX teve um papel crucial na influência da sociedade mundial ditando 

moda, comportamento, estilo de vida e apresentando situações que estão relacionadas ao 

cotidiano humano.  
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RESUMO 

 

Este texto tem por objetivo apresentar as reflexões a que se chegou, a partir de 

pesquisas teóricas e de campo, a respeito da marca Nike. Mais especificamente, pretende-se 

mostrar como essa empresa desenvolve ações de Marketing e Comunicação, sobretudo, no 

que concerne ao merchandising.  

A Nike, buscando vários formatos e conseqüentemente vários targets, utiliza-se de 

filmes com recorde de público para veicular sua identidade visual. Neste trabalho, focou-se 

um sucesso recente, principalmente entre os adolescentes: o filme Harry Potter e a Ordem 

da Fênix. 

Após análise desse filme, realizou-se uma pesquisa de campo, por meio da qual se 

detectou a ausência de percepção do emprego do merchandising no filme em questão, pelos 

alunos dos cursos de Publicidade e Propaganda, e Jornalismo, da área de Comunicação 

Social, da Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA. Para tanto, utilizou-se o 
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método quantitativo na aplicação de um questionário semi-aberto a uma amostragem de 

cerca de trinta por cento dos alunos desses cursos. 

Para um estudante de Publicidade a reflexão acerca dos processos publicitários 

midiáticos justifica-se, tendo em vista que o futuro profissional de Propaganda poderá 

desenvolver produtos voltados para os diversos meios de comunicação. Além disso, esse 

profissional precisa aguçar seu olhar crítico para identificar com clareza, entre os produtos 

midiáticos existentes, aqueles que apresentam um trabalho eficaz na área de Marketing. 

Para tanto, o cinema tem grandes contribuições a fornecer no que concerne à possibilidade 

de desenvolvimento do posicionamento crítico do estudante de Publicidade e Propaganda. 
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RESUMO 

 

Este trabalho objetiva apresentar um estudo sobre o rock em relação ao mercado de 

consumo capitalista, e sua influência sobre o mesmo. Para tanto, tomou-se como base a 

história do estilo ao longo das gerações e sua influência na cultura e mercado de forma 

geral. 

Primeiramente, foi traçado um histórico do rock mundial desde sua formação nos 

anos 1950, abordando a origem de seu nome, as influências que esse estilo musical exerceu 

sobre a juventude de sua época, sua inserção na cultura popular, no cinema, entre outros 

veículos de comunicação de massa. Em um segundo momento, esse histórico prossegue até 

os dias atuais e o estudo especializa-se no rock nacional, mostrando como o estilo chegou a 

terras tupiniquins, como se popularizou, qual foi seu ápice, como determinou o 

comportamento da juventude e influenciou o mercado brasileiro. 

Como ato final, realizou-se uma pesquisa, por meio da internet, com vários jovens 

de diversas regiões do país, sobre qual estilo eles mais gostam, o que acham da cena atual, e 

qual era a sua opinião sobre o futuro do estilo no país. Os resultados foram impressionantes 

e inusitados, dando a entender que o brasileiro gosta, sim, de rock, mas não é muito adepto 

do cenário musical da nossa época. Foi constatado também que os jovens possuem 

esperança de que apareça uma banda de nível internacional com grandes músicas, além de 
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grandes e carismáticos músicos, trazendo um novo comportamento, e levando a indústria a 

um novo ciclo, renovando, assim, todos os nossos conceitos de consumo novamente. 
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RESUMO 

 

É comum ao ser humano a necessidade de se comunicar. No plano pessoal e 

interpessoal, isso é fácil. Contudo, quando se pretende comunicar a um número maior de 

pessoas não é tão simples. Por isso, é importante o papel da rádio comunitária. Ela dá 

possibilidades aos cidadãos de exercer sua cidadania com maior eficácia.  

As rádios comunitárias apareceram num período de repressões, durante o governo militar. 

Elas surgem no Brasil por influência de jovens de baixa renda. Inicialmente, sua finalidade 

era atender aos gostos dos adolescentes, mas depois tomou outros rumos.  

Antes de sua legalização, a rádio comunitária era chamada rádio pirata, pelos donos de 

empresas radiofônicas comerciais. Para oporem-se a esse termo, as rádios comunitárias 

passaram a adotar o nome de rádio livre. 

A luta pela regulamentação das rádios comunitárias se iniciou na década de 1980. 

Foram quase 20 anos de intensa luta para consolidar o sonho. No dia 9 de fevereiro de 1998 

foi assinada a Lei nº 9.612 que legalizava as rádios comunitárias. Estava implantado o 

sistema de radiodifusão comunitária no Brasil.  

A partir de 1998, as rádios comunitárias passam a funcionar com a concessão cedida 

pelo governo. Contudo, alguns critérios são necessários, tais como: uma potência limitada a 
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25 wats e uma antena com altura inferior a 30 metros. Dessa forma, a transmissão se 

restringe num raio de circunferência de um quilômetro ao redor da emissora.  

A principal característica de uma rádio comunitária é a possibilidade que ela tem 

para operar em via de duas mãos, ela não apenas fala como ouve. Assegura, assim, à 

comunidade o direito de se fazer ouvir, em suas reclamações, manifestações culturais e 

artísticas de natureza local. Sendo assim, a rádio comunitária deve ter comprometimento, 

criar certa identidade com a comunidade local.  

A obtenção de uma concessão para rádio comunitária ainda é um processo lento, em 

algumas ocasiões, ele nem chega a ser completado. Isso colabora para aumentar o número 

de emissoras que operam ilegalmente no país.  

Esse texto tem a finalidade de apresentar uma reflexão acerca da atuação das rádios 

comunitárias, seu papel social nas comunidades locais e apontar como elas se diferem das 

emissoras comerciais. As rádios comunitárias são uma maneira de democratizar a 

comunicação, pois garantem a liberdade de expressão e assim fomentam a construção da 

cidadania.  

 

Palavras-chave: rádio comunitária; cidadania; comunidade; identidade. 
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RESUMO 

 

Objetivamos neste texto apresentar um breve estudo sobre a questão do nome dado 

às coisas. Mais especificamente, pretendemos refletir sobre o porquê de utilizarmos 

palavras para identificarmos objetos, pessoas, enfim, o mundo ao nosso redor. Para tanto, 

utilizamos como fonte de indagações o livro O nome da Rosa, de Umberto Eco, o qual 

levanta estes questionamentos no decorrer da narrativa.  

Temos como objeto de estudo a denominação das coisas, considerando o porquê de 

seus nomes e de seus propósitos. Almejamos compreender como identificamos o mundo 

formado por palavras responsáveis por abrir um horizonte indeterminado durante uma 

conversa em que exista um emissor e um receptor ou quando apenas somos telespectadores 

deste fantástico universo em que se instala a comunicação. 

Como fundamentação desse texto, utilizamos os estudos de Francis Vanoye (1991) 

sobre a complexa relação que se estabelece na linguagem e na comunicação entre 

significante, significado e referente.   

 

Palavras-chave: palavra; coisa e nome. 
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RESUMO 

 

A marca é mais do que um produto, trata-se de uma entidade física e perceptual que 

possui valores advindos da publicidade. Se quisermos compreender o conceito de marca, 

devemos estudá-la tanto em seus aspectos físicos, quanto psíquicos.  

Este texto tem por objetivo apresentar uma reflexão sobre a personalidade da marca 

e seus valores agregados.  

Uma marca pode valer mais do que toda a estrutura física de uma empresa, pois 

através da propaganda, muitos valores lhe são acrescentados. O fato como um consumidor 

vê uma marca, define seu motivo para compra, além de outras razões ligadas ao seu 

comportamento. Os especialistas em marketing debatem a personalidade da marca como 

componente importante a ser gerenciado, e as agências de propaganda costumam direcionar 

as características que devem ser refletidas na comunicação.   

Na relação com o consumidor e na luta pela concorrência, a personalidade da marca 

pode cumprir uma função simbólica ou de auto-expressão (os consumidores preferem 

aquelas marcas que combinam com a personalidade que pretendem transmitir).  

As características da marca definem se ela pode ser "parceira" do consumidor em 

seu dia-a-dia. É fundamental que o cliente tenha suas expectativas atendidas pela marca que 

escolheu. Uma empresa que promete um determinado fator como diferencial para seu 

produto ou serviço, seja preço, rapidez, menos colesterol ou mais durabilidade, e não 
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cumpre a promessa, sem dúvida, perde por completo a credibilidade junto a sua carteira. 

Assim, torna-se pertinente o tema a ser pesquisado no sentido de contribuir para o avanço 

da questão na área da publicidade e dos estudos acerca do comportamento dos 

consumidores.  

 

Palavras-chave: marketing; marcas; publicidade; propaganda; consumidor 
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RESUMO 

 

A Lei Federal nº 11340, de 07 de agosto do ano de 2006, conhecida como “Lei 

Maria da Penha”, tem como objetivo principal coibir a violência doméstica e familiar 

contra a mulher (art. 1º). Por regular conduta tipificada como ilícito penal, a referida Lei 

tem sido alvo de análise mais detida pelos estudiosos do Direito, pois alterou dispositivos 

do Código Penal, do Direito Processual Penal. Essa lei, além de prever várias formas de 

proteção à mulher, aumentou o rigor das penas mínima e máxima da maior parte dos crimes 

de violência doméstica familiar. Trouxe inovações tirando o julgamento desses crimes do 

âmbito dos Juizados Especiais Criminais, bem como da possibilidade de aplicação do artigo 

76, da lei nº 9099/95 (art. 41 da citada lei).  

Nos crimes de ação penal pública, condicionada a representação, a renúncia apenas 

poderá se dar antes do recebimento da denúncia pelo Douto Magistrado (art. 16º). Ademais, 

entre essas várias formas de defesa da mulher inclui-se a possibilidade de que esta, 

alegando-se vítima desta violência e sendo ela amparada pela norma citada, possa vir a 

demandar as “medidas protetivas de urgência” Civis (art. 22 – 24 desta lei), perante a 

autoridade competente, que deverá receber a Notitia Criminis (Comunicação do Crime) 

(art. 12) e assim terá a responsabilidade de encaminhar essa demanda ao poder judiciário.  

O termo da demanda, remetido ao judiciário pela autoridade policial deverá ser 

distribuído normalmente ou despachado caso na Comarca não haja a necessidade de 
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distribuição (art. 251 do CPC). Pois bem, além dos dispositivos citados, este presente 

resumo visualiza – como forma de suprimento da omissão do pedido da medida protetiva 

no ato do boletim de ocorrência – um dos mais importantes artigos dessa lei (art. 27), no 

dizer de Fredie Didier, que entende como capacidade da vítima-autora de postular em juízo 

a proteção da lei, não sendo necessário que ela esteja acompanhada de advogado. Inclusive 

o intérprete poderá valer-se nesse sentido para fazer uma analogia ao artigo 273 do código 

de processo civil, em que há tanto o Fumus Bonus Iures (Fumaça do Bom Direito) e 

Periculum in Mora (Perigo da demora) como a verossimilhança da alegação. Após a 

concessão da medida liminar, no caso em apreço, deve o magistrado determinar a 

integração da capacidade postulatória da autora, seja pela constituição de um advogado, 

seja pela designação de um defensor público (art. 18, II Lei 11340/06).  

 

Palavras-chave: Eficácia; Prática da lei 11.340/06. 
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RESUMO 

 

O Centro de Referência em Direitos Humanos e Combate à Homofobia do Sudoeste 

Paulista tem como objetivo principal oferecer atendimento psico-social e jurídico à 

população LGBT (gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais) de Assis e região. O 

projeto é desenvolvido pela Ong NEPS (Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre as 

Sexualidades) e financiado pelo Governo Federal, por meio da SEDH (Secretaria Especial 

de Direitos Humanos) e faz parte do Programa Brasil Sem Homofobia. Este projeto entende 

que todas as pessoas têm que ter acesso aos serviços públicos e privados, bem como 

atendimentos de forma idêntica a de qualquer pessoa, independente da sua orientação 

sexual. Assim, atuamos na perspectiva de contribuir para a sensibilização da sociedade para 

o respeito à diversidade sexual e na prevenção de atos de discriminação por orientação 

sexual. 

 

Palavras-chave: Combate à violência; políticas públicas; direitos humanos e cidadania. 
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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo alertar para o fenômeno da eclosão informática 

(SILVA, 2003, p.7) em âmbito mundial. Depois da revolução industrial (PAESANI, 2005), 

um novo poder foi criado, o tecnológico que encurta tempo e espaço. Essa revolução 

atingiu o mundo de maneira tal que este ficou pequeno, integrado e, ao mesmo tempo, 

fragmentado.  

Para tratar dessa modernidade, precisamos refletir sobre como e quando a 

informática se mostrou suficientemente avançada, e como as redes telemáticas 

revolucionaram o mundo do trabalho, criando um novo ambiente econômico.  

Hoje, a própria informação tornou-se um produto valorizado no mercado. As 

reviravoltas científicas e tecnológicas do século XX provocaram a terceira revolução de 

novas tecnologias. Porém, informação não é sinônimo de conhecimento. Existem no 

momento vários obstáculos a serem superados. 

O Relatório Mundial da UNESCO apresentou propostas de soluções como: 

investimento maior na educação de qualidade para todos; introdução pelos governos e pelo 

setor de dotação por tempo de estudo aos indivíduos; investimento em pesquisa fornecido 

sob a forma de bolsas de estudo para o aluno, após o término do ensino obrigatório; e 

instituição virtual que inclui laboratório e colaboração entre pesquisadores juntos em redes 

que atravessam fronteiras.   
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O Direito não podia ficar imune a esse novo contexto, e sua regularização torna-se 

cada vez mais diversificada. O Direito se relaciona e reestrutura-se, o que pode identificar 

claramente que adere a esse movimento em busca de conciliação nas parcerias, 

estabelecimento de redes, até a negociação e mesmo a avaliação.  

O Direito e os operados jurídicos nesse tempo presente devem trabalhar 

diferenciando informação e conhecimento, a fim de compreender quais são as condições 

necessárias para o advento da Sociedade do Conhecimento pluralista e participativa. E 

quais são as assimetrias em todo o planeta, as desigualdades econômicas, e a discriminação 

étnico-cultural que tem provocado recurso à violência. É urgente buscar caminhos a essas 

assimetrias. No Direito esses caminhos consubstanciam-se na idéia do direito prospectivo, 

de pluralismo jurídico, da discriminação positiva, da educação intercultural, na ética, no 

respeito à diversidade cultural dentro do espaço público. Tudo isso exige reformas dos 

sistemas políticos que fortaleçam a diversidade, a colaboração e a partilha do 

conhecimento. Afinal, a sociedade da informação deve estar acessível e compreensível para 

todos e não apenas para juristas e técnicos informáticos (PEREIRA, 2004, p.6). 

 

Palavras-chave: Direito, sociedade, informação. 
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RESUMO 

 

Este texto tem por objetivo apresentar os resultados obtidos, por meio de pesquisa 

teórica e de campo, acerca da ativa participação do trabalho voluntário nas organizações 

sociais, em razão da atual conjuntura político-econômica e social em que vivemos, 

comprovando a necessidade de um programa apropriado para geri-los, através de 

estratégias gestoras. 

Durante o desenvolvimento das pesquisas, verificou-se a importância da atuação do 

Terceiro Setor e a participação destes na construção de novos mecanismos, que implicam 

em melhor qualidade de vida, criando uma cultura que pode favorecer à participação 

qualificada deste cidadão nas estruturas de conselhos e colegiados de controle social sobre 

a gestão pública, criados por exigência de Constituição de 1988. 

Por meio da pesquisa de campo verificou-se um grande entusiasmo e dedicação no 

exercício da cidadania de pessoas que desejam contribuir de alguma maneira para a 

construção de um mundo mais justo e melhor; através de ações conjuntas, desenvolvidas na 

comunidade, buscando uma sociedade mais justa e democrática.  

A Constituição de 1988 consagrou um amplo rol de direitos e garantias individuais e 

coletivos em seu artigo 5º, em seu caput, prescreve que todos são iguais perante a lei, sem 

distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros a 

inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. E 

em seu art. 6º elenca os direitos sociais: a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, 

a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos 
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desamparados, na forma desta Constituição. Desta forma, observamos direitos 

contrapostos: o direito que tutela, que ampara o cidadão e o direito que viola, que esmaga 

os direitos fundamentais previstos na Constituição Federal, diante da falta de eficácia das 

políticas públicas na busca do “bem estar social” que acabam por esbarrar nos conceitos e 

restrições impostos pela política de finanças e economia públicas insertas no ordenamento 

constitucional.  

Neste contexto, a efetivação das políticas públicas encontrou limites na reserva do 

possível, na medida em que ao Estado cumpre a responsabilidade pela justiça social, dentro 

de suas limitações e reservas orçamentárias. Tais limitações, entretanto, não podem 

inviabilizar ou anular a garantia das necessidades básicas para a sobrevivência do 

indivíduo, dentro do conceito  mínimo existencial, sob pena de afronta ao princípio da 

dignidade humana, pilar de toda a sistemática dos direitos humanos e fundamentais. 

Neste sentido, é imprescindível a participação de órgãos públicos, em especial 

relacionados ao setor da saúde (objeto de estudo), em parceria com o terceiro setor para 

garantia de eficácia de todas as ações.  

 

Palavras-chave: Organizações sociais; trabalho voluntário; participação ativa. 
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RESUMO 

 

Neste ano de centenário de morte de Machado de Assis, optou-se por eleger sua 

produção como instrumento de análise. Mais especificamente, o conto “A Cartomante”, no 

qual se manifesta um drama amoroso, desdobrado em traição e homicídio. Trata-se do 

crime passional cometido por um homem que se julga no direito de fazer “justiça” com as 

próprias mãos, assassinando sua esposa e seu amante (o melhor amigo do casal).  

Justifica-se essa escolha, pois as obras de Machado representam um marco na 

produção cultural do país. Além disso, esse escritor demonstrou em sua produção um agudo 

olhar sobre a realidade de seu tempo. Pode-se notar que, em suas obras, predominam a 

crítica aos costumes burgueses e a reflexão acerca da realidade social. Logo, seus livros 

contribuem para o debate acerca das mediocridades e dissimulações que, muitas vezes, se 

instauram nas relações sociais, por isso mantêm-se atuais e interessantes para o leitor 

contemporâneo.  

No século XIX, era comum o homicídio praticado contra as mulheres, tendo o 

adultério como tese de argumentação. Machado ressalta esse tipo de comportamento em 

seus livros, pois tal acontecimento era presente em sua época. Nesse período, era comum a 

absolvição do homem que praticava o homicídio privilegiado por suspeita de adultério. Seu 

defensor pleiteava a absolvição completa ou uma sanção que fosse menor, usando 

argumentos da legítima defesa da honra, com dois anos de reclusão e ou com suspensão 

condicional da pena-sursis.  

A alegação exposta pela defesa por relevante valor moral ou social, ou sob o 

domínio de violenta emoção, nos dias de hoje, não impressiona mais. O Código Penal 
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brasileiro vigente coloca em evidência os crimes contra a pessoa, aqueles que eliminam a 

vida humana, considerando o bem jurídico o mais importante do homem, com uma pena 

máxima de vinte anos de reclusão. 
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RESUMO 

 

O RDD surge devido ao grave momento vivido pelas instituições responsáveis pela 

segurança pública frente ao crime organizado.  

O sistema carcerário é precário e ineficaz. Medidas mais severas são esperadas para 

coibir o crime tanto dentro, quanto fora das penitenciárias.  

A superlotação é uma realidade nas penitenciárias. A finalidade social da pena - 

punição e ressocialização - foi perdida. É grande o número de celulares, drogas e armas nos 

presídios, fazendo com que o preso tenha acesso aos seus comandados e mantenha seu 

legado de destruição.  

O RDD é uma alternativa para isolar os líderes das facções que comandam de 

dentro dos presídios comuns seus seguidores e ordenam os ataques.  

Vivemos uma situação de excepcionalidade diante de um emergente “estado 

paralelo”, isso nos leva a uma reflexão sobre o cerceamento do direito de liberdade do 

cidadão devido aos danos causados pelo crime.  

Jakobs Günter defende que devem existir dois tipos de Direito: um voltado para o 

cidadão e outro voltado para o inimigo. O Direito voltado para o cidadão caracteriza-se 

pelo fato de que não vê no indivíduo um inimigo que precisa ser destruído, mas o autor de 
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um fato normal que, mesmo cometendo um ato ilícito, mantém seu status de pessoa e seu 

papel de cidadão dentro do Direito.  

Existem, porém, indivíduos que pelos seus comportamentos, pelos tipos de crimes 

que cometem (delitos sexuais), ou sua ocupação profissional (criminalidade econômica, 

tráfico de drogas), ou por participar de uma organização criminosa (terrorismo), devem ser 

tratados como inimigos, voltando para estes o Direito Penal do Inimigo. Segundo Jakobs: 

"se afastou, de maneira duradoura, ao menos de modo decidido, do Direito, isto é, que não 

proporciona a garantia cognitiva mínima necessária a um tratamento como pessoa".  

Jakobs defende, ainda, o Direito Penal do Inimigo afirmando que o Estado tem o 

direito de procurar a segurança frente aos inimigos, sustentando que a custódia da 

segurança é uma instituição jurídica. E argumenta que os cidadãos têm o direito de exigir 

do Estado as medidas adequadas a fim de fornecer esta segurança, "o Estado tem direito a 

procurar segurança frente a indivíduos que reincidem persistentemente na comissão de 

delitos".  

O RDD aparece como novo paradigma do Direito Penal em que os criminosos - 

ditos de maior periculosidade - são os novos inimigos da segurança pública, sendo inimigos 

e não pessoas, e as penas em relação a eles devem ser condizentes com seus atos.  
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RESUMO 

 

Conforme decidido pelo Supremo Tribunal Federal, a Lei 11.105/2005 não fere as 

garantias individuais encontradas em nossa Constituição Federal de 1988, pois parte-se do 

princípio de que a vida começa no nascimento com vida. Conforme enfatiza o Ministro 

relator Carlos Ayres Brito: "embrião é embrião, pessoa humana é pessoa humana e feto é 

feto. Apenas quando se transforma em feto este recebe tutela jurisdicional". 

São muitas as formas de classificação do início da vida humana, quatro correntes 

são amplamente utilizadas, sendo elas: a) os que defendem que o início da vida inicia-se 

com o desenvolvimento e a atividade do cérebro; b) os que defendem o início na 

fertilização; c) os que defendem que o início se dá com a implantação do embrião no útero; 

d) e os que defendem que o início da vida começa com o nascimento com vida do embrião.  

A grande problemática reside em que para muitos leigos e até cientistas a vida se 

inicia na fecundação, ficando, assim, impossível a utilização de células-tronco 

embrionárias. Mas o STF, decidindo sobre a questão, deixou claro que a vida começa com 

o nascimento com vida. 

Mas o que são células-tronco? 

Células-tronco são as células com capacidade de auto-replicação, isto é, com 

capacidade de gerar uma cópia idêntica a si mesma e com potencial de diferenciar-se em 

vários tecidos. Um dos critérios utilizados para sua classificação tem como parâmetro a sua 
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capacidade de diferenciação. De acordo com este critério, existem quatro tipos de células-

tronco: as totipotentes (embrionárias), as pluripotentes ou multipotentes (cordão umbilicais 

e placenta), as oligotentes e as unipotentes. 

Deve-se ficar bem claro que, conforme o artigo 5º da referida Lei, “foi permitida, 

para fins de pesquisa e terapia, a utilização de células-tronco embrionárias obtidas de 

embriões humanos produzidos por fertilização in vitro e não utilizados no respectivo 

procedimento”. 

Hoje, ainda não temos grande conhecimento para manipulação em seres humanos 

das células-tronco, mas cientistas e médicos acreditam que logo esse conhecimento vai ser 

dominado, podendo curar doenças degenerativas, câncer, doenças do coração, pulmão, rins, 

e muitas outras. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho científico tem por finalidade estudar os problemas enfrentados 

pelo ordenamento jurídico e como será possível para esse sistema normativo, conseguir 

controlar e regrar adequadamente as relações dos indivíduos na sociedade, devido às 

grandes crises sociais geradas pelo capital econômico e com o avanço instantâneo do 

desenvolvimento tecnológico. Busca-se também analisar os princípios da liberdade e da 

igualdade, com o objetivo de estabelecer uma definição mais aprofunda para a 

aplicabilidade da dignidade da pessoa humana na sociedade. Dessa forma, o trabalho 

científico desenvolvido busca uma possível tentativa através dos princípios da liberdade e 

da igualdade, soluções para o enfrentamento dos problemas referentes ao capital econômico 

e o desenvolvimento tecnológico. Tendo em vista ser possível constatar na sociedade que 

ambos geram benefícios e problemas sociais ao mesmo tempo. Nesse sentido, prospecta-se 

a partir da análise da formação dos princípios da liberdade e da igualdade uma discussão 

sobre como e de que forma são aplicados atualmente, no Estado Democrático de Direito. 

Ou seja, procura-se encontrar possíveis soluções para que o ordenamento jurídico consiga 

controlar e estabelecer um ponto de equilíbrio entre homem, capital econômico e 

desenvolvimento tecnológico na sociedade. Nesse sentido, busca-se incentivar a 
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valorização, por meio de discussões a respeito da dignidade da pessoa humana na 

sociedade.  
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RESUMO 

 

A partir da Revolução Industrial, o desenvolvimento tecnológico ganha destaque no 

cenário mundial, porque é uma das áreas que mais se renova a cada dia que se passa. Em 

decorrência dessa constante mudança, os seres humanos se deparam com inúmeros 

produtos dos mais diversos gêneros. No entanto, essas espécies de conforto humano estão 

atreladas consequentemente a diversos problemas que o meio ambiente vem enfrentando há 

muito tempo, mas que obteve importância há alguns anos, devido ao estado em que se 

encontram. Portanto, é extraordinário quando falamos do acelerado processo de 

desenvolvimento tecnológico obtido pelo homem na sociedade, principalmente, no que 

tange a sua utilização enquanto ciência. Todavia, isso não pode ser dito em relação deste 

desenvolvimento para com a natureza. Nesse sentido, quanto mais essa área se desenvolve, 

haverá também a necessidade do aumento da extração de recursos minerais e, por 

conseguinte, a emissão em quantidades maiores de gases poluentes na atmosfera, que 

agrava o aquecimento global.  

O princípio do desenvolvimento sustentável, previsto no art. 225, “caput” da CF/88, 

procura garantir um meio ambiente sadio e equilibrado para a população e as futuras 

gerações. Porém, quando estabelecemos que para a manutenção da produção em grande 

escala são necessário 250 litros de água para produzir um quilo de carne bovina ou 8.000 
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litros para a fabricação de um par de sapatos de couro. Pode-se deduzir que não é o 

princípio do poluidor-pagador ou da prevenção que irá diminuir a emissão de monóxido de 

carbono na atmosfera, sendo que as indústrias produzem cada vez mais. Portanto, só haverá 

possibilidade de adequação entre desenvolvimento tecnológico e meio ambiente, a partir do 

momento em que o capitalismo consumista tiver em vista, como forma de empreendimento 

humano, a produção pautada em um desenvolvimento ecologicamente correto, 

economicamente viável, socialmente justo e culturalmente aceito.  

 

Palavras-chave: meio ambiente; desenvolvimento tecnológico; sustentabilidade e 

sociedade. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho científico busca discutir, sob uma óptica foucaultiana, o 

desenvolvimento da urbanização como forma de melhoramento da aplicação das praticas 

medicinais nas cidades e quanto isso influenciou na valoração da dignidade da pessoa 

humana na sociedade. Dessa forma, procura-se fazer uma análise dos problemas da 

urbanização brasileira e da migração da população rural para os grandes centros urbanos, 

mais especificamente em relação à formação de favelas ao redor dos rios e córregos que 

cortam grandes cidades. Nesse sentido, procura-se também analisar questões relacionadas à 

falta de investimentos e recursos nessa área, principalmente pela escassez de políticas 

públicas, que agravam ainda mais o assunto em debate, fazendo a população na década de 

1980 a participar mais efetivamente das políticas urbanas.  

Em 2001, foi criada a Lei Federal n° 10.257/01 que tem como função principal 

tratar somente dos assuntos voltados para a temática urbana. Considerando-se esta lei, 

busca-se relacionar os fundamentos estabelecidos no Capítulo VI “do meio ambiente” da 

Constituição Federal de 1988, com a Lei Federal n° 10.257/01, denominada também de 

“Estatuto da Cidade”. Ademais, diante dessa problemática tem se a pretensão de discutir a 

falta de planejamento do Poder Público, como uns dos principais responsáveis por esse 

cenário caótico instalados nas metrópoles do Estado brasileiro.  
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RESUMO 

 

Questões econômicas têm dificultado uma real efetivação dos direitos sociais no 

país, uma delas é o advento das empresas transnacionais que tem afetado os trabalhadores 

de países emergentes, como é o caso do Brasil, a conquistar uma vida com condições 

dignas e cidadãs. Essas empresas trazem para o país um sistema de trabalho diferenciado 

impondo regras ao trabalhador que acaba se sujeitando para conseguir seu sustento. Sem se 

preocupar com o desenvolvimento do trabalhador essas empresas geram um novo tipo de 

exclusão: a exclusão social do trabalho.  

A transnacionalização de mercado tem causado problemas ao trabalhador do Brasil, 

e o Estado muitas vezes não tem conseguido impor limites a essas grandes empresas, de 

forma que os direitos sociais garantidos na Constituição Federal estão sendo feridos, e os 

governos não têm feito muito para mudar essa realidade.  

A partir da década de 80 as empresas transnacionais começaram a tomar lugar das 

multinacionais que foram de extrema importância e utilidade nas décadas de 60 e 70.  

Nesse novo tipo de dinâmica há uma internacionalização das decisões e uma incrível 

mobilidade de grandes massas de capitais, que se operam de forma autônoma às decisões 

dos Estados nacionais, dificultando em grande medida as ações das políticas sociais, sendo 

ainda, que a imensa massa de capital que circula no mercado financeiro internacional que 
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ultrapassa os limites nacionais e a dificuldade de impor limitações à atuação das 

transnacionais interfere também nas políticas monetárias dos países atingidos por essas 

empresas.  

É preciso que fique claro que essa grande alteração na lógica da produção global 

não atinge somente a macroeconomia, mas também altera a esfera individual da sociedade 

já que a modificação de valores e padrões que há muito se solidificou leva a um sentimento 

de insegurança e preocupação com relação às mudanças no mercado de trabalho, e a 

precarização dos postos de trabalho que acabam gerando a exclusão social do trabalho. 

Nesse sentido, parece claro que da mesma forma que todo tipo de relacionamento 

entre Nações tem passado pelo âmbito internacional, só mesmo através do direito 

internacional e de medidas jurídicas globais é que se poderá começar a resolver problemas 

como o desemprego e a exclusão social, pois como as transnacionais detêm um poder 

supranacional, é só através de órgãos e cortes internacionais que se poderá impor limites a 

essa economia da exclusão.  
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RESUMO 

 

O presente trabalho científico tem por finalidade discutir o movimento 

constitucional gerador da Constituição que, segundo Canotilho (2001), tem várias raízes 

localizadas em espaços históricos, geográficos e culturais diferentes. Nesse sentido, busca-

se discutir a razão de o constitucionalismo ser um movimento que tem a função de mexer 

com todo um aparato e uma complexa rede de sistema da organização histórico-cultural de 

um país. Dessa forma, analisar porque o constitucionalismo em uma sociedade promove um 

movimento político, social e cultural, destinado a questionar em âmbito político, filosófico 

e jurídico os esquemas tradicionais de domínio político. Nessa perspectiva, busca-se 

estabelecer qual é a idéia e origem formal do constitucionalismo e a quais constituições ele 

está especificamente ligado. Essa fundamentação apresentada, nos tempos modernos, 

demonstra principalmente para a sociedade, qual é o papel do Estado e como ele deve 

exercer esse papel no meio social, porque, essa função imposta ao Estado de exercício do 

poder está na Constituição. Entre essas questões, busca-se estabelecer que o 

constitucionalismo brasileiro se divide em duas importantes fases: a do constitucionalismo 

imperial que ocupa a maior parte do século XIX, e a do constitucionalismo republicano que 

tem seu início no país a partir de 1889. Em relação à fase republicana que vigora até os dias 
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atuais, procura-se discutir sobre as quatro crises que circundam o constitucionalismo 

brasileiro.  
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RESUMO  

 

Com o presente trabalho, pretende-se desenvolver uma  

análise crítica ao crime de infanticídio, previsto no art. 123, do Código Penal,  

descrevendo todas as divergências e dificuldades de interpretação do tema, devido a 

dúvidas quanto à punição da parturiente. 

A grande divergência de interpretação doutrinária e jurisprudencial em  

relação ao crime de infanticídio, consagrado no art. 123 do Código Penal, fez com  

que o autor pesquisasse de maneira minuciosa o tema proposto, tendo como  

meta entender seu tratamento na atual legislação e no Anteprojeto do Código  

Penal. Como método de pesquisa, foi utilizado o método dedutivo e a pesquisa de  

campo. Durante a elaboração do presente trabalho, foram pesquisadas várias  

doutrinas, artigos de revistas, jurisprudências, sendo ainda realizada uma  

entrevista para facilitar o entendimento do tema proposto.  

O crime de infanticídio previsto no art. 123 do Código  

Penal trata da mãe que mata, sob “a influência do estado puerperal”, o próprio filho  

durante o parto ou logo após, cominando em seu preceito secundário pena de  

detenção de dois a seis anos.  

A objetividade jurídica do crime de infanticídio é a preservação da vida  

humana. Essa tutela, porém, se faz não somente no interesse do indivíduo, mas no  
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interesse do próprio Estado, visando garantir a harmonia, o equilíbrio comunitário,  

bem como a paz e a ordem pública na vida em sociedade.  

Ao contrário dos crimes comuns, o infanticídio pertence à classe dos  

crimes próprios. Portanto, somente a parturiente pode ser sujeito ativo do crime de  

infanticídio.  

O sujeito passivo no crime de infanticídio é o filho, a criança que a  

mulher carrega nove meses em seu ventre, uma vida que está para despontar  

para o mundo, compreendendo o recém-nascido (neonato) e o nascente (morto  

durante o parto).  

O “estado puerperal” está sempre presente em todo parto e permanece  

algum tempo após o mesmo. No entanto, nem sempre o “estado puerperal”  

acarreta uma perturbação psíquica que possa levar a mãe a matar seu próprio filho.  

É necessário que haja uma relação de causalidade entre a morte do  

recém-nascido ou neonato e o “estado puerperal”.  

O infanticídio é um delito próprio, de dano, material, instantâneo, comissivo  

ou omissivo impróprio, simples, de forma livre e plurissubsistente.  

Conclui-se que é necessário que o crime de infanticídio seja  

revisto no ordenamento jurídico brasileiro, para que possam ser sanadas estas  

obscuridades que levam a muitas injustiças na sociedade. 

 

Palavras-chave: infanticídio; estado puerperal; honoris causa; distúrbios psquiátricos 

puerperiais. 
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RESUMO 

 

O presente projeto de pesquisa teve por objetivo analisar a denúncia do Sr. Paulo 

Airton Pavesi, dirigida à Comissão Internacional de Direitos Humanos, órgão da 

Organização dos Estados Americanos – OEA, denunciando a impunidade no caso de tráfico 

de órgãos humanos no Brasil. 

A Bioética e o Biodireito estabelecem um vínculo com a Justiça, possuem um 

sentido humanista, portanto respeitam os direitos humanos. Essas ciências objetivam que 

todas as intervenções científicas sejam realizadas conforme os princípios estabelecidos e os 

preceitos éticos. 

Partindo da estrutura do Sistema Nacional de Transplantes do Brasil, considerado 

um dos maiores do mundo, a auditoria realizada pelo Tribunal de Contas da União – TCU, 

em 2006, no Sistema de Fila Única, constatou um sistema totalmente falho e de fácil acesso 

para realização de fraudes. 

A denúncia encaminhada à OEA, em julho de 2007, foi realizada pelo pai do garoto 

Paulinho, de 10 anos, vítima do tráfico de órgãos em 2000. O caso deu início à CPI do 

tráfico de órgãos em 2004, no entanto, o relatório da CPI, indiciando os responsáveis pelo 

crime, continua parado na Procuradoria Geral da República junto de uma nova denúncia 

realizada em 2006 por vítimas do tráfico de órgãos.  
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Efetuamos um estudo sobre o funcionamento da Corte Interamericana de Direitos 

Humanos e os procedimentos e conseqüências judiciais quanto à denúncia.  A OEA é 

considerada o principal Fórum Multilateral do Hemisfério para o fortalecimento da 

democracia, promoção dos direitos humanos e para a discussão de todos os problemas 

comuns nos países.  

Atualmente, o Brasil é membro da Convenção Americana sobre os Direitos 

Humanos, desse modo, conforme a carta da OEA, o Brasil deve obedecer aos princípios da 

Declaração Americana sobre os Direitos e Deveres do Homem e aceitar a jurisdição da 

Corte Interamericana.  

A denúncia do Brasil à OEA deveu-se à omissão do Tráfico de órgãos existente 

afetando o pleno exercício dos Direitos Humanos. Com isso, passamos a pensar nossa 

temática a partir das características da denúncia e as possibilidades de condenação do 

Brasil, assim como a hipótese neste caso da legislação brasileira ser modificada em caso de 

condenação.  

O presente trabalho é de muita importância para apresentarmos o que está 

acontecendo em relação aos transplantes de órgãos no Brasil e como a justiça brasileira tem 

decidido nestes casos. Trata-se de um tema polêmico e atual, pois a denúncia à OEA foi 

realizada neste ano e é um assunto que está sendo divulgado e discutido em jornais, 

Televisões, CPI´s, filmes, auditorias.  

Ainda, nos cursos jurídicos, pouco destaque se dá à corte internacional que não é 

conhecida pela grande maioria da população. As conseqüências de uma futura condenação 

do Brasil pela OEA atingirá toda a população.  

O mercado humano é um tema fundamental para os direitos humanos, pois envolve 

o desenvolvimento da ciência e da técnica das relações sociais e dos valores morais.  
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RESUMO 

 

O presente estudo objetiva desmistificar o planejamento tributário para que seja 

estudado, discutido e difundido nos bancos acadêmicos, formando consciência sobre a 

necessidade de se planejar os gastos e de aproveitar os lucros de forma mais abrangente, 

gerando maior incentivo à iniciativa empresarial e inserindo o Brasil no mercado 

econômico global de forma competitiva e qualitativa. A reestruturação societária surge 

como alternativa iminente para que, diante da nova ordem econômica global, as empresas 

continuem no mercado, concentrando atividades e reduzindo os custos.  

No trabalho foram analisadas a fusão, a incorporação e a cisão todas previstas na lei 

6404/76.  

Assim, brevemente analisa-se tais institutos utilizados por advogados, 

administradores e contadores, na atividade do planejamento tributário para, por meio deles, 

levar uma empresa a um regime tributário mais ameno.  

Dados os conceitos basilares sobre reestruturação societária, passou-se ao estudo das 

holdings, previsto pela lei 6404/76 em seu art. 2º, § 3º. A holding não interfere nas 

características de cada empresa, ela somente centraliza a administração das mesmas, se 

utilizando da sua estrutura econômico-financeiro para tanto.  
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A pesquisa demonstra ainda como reduzir o ônus tributário, respeitando as normas 

anti-elisivas e de evasão fiscal, encontrando respaldo jurídico na legislação tributária e 

societária. Nesse sentido, o trabalho concentra-se em conceituar e diferenciar evasão fiscal 

da elisão fiscal, justificando a legalidade da prática elisiva que se concentra na prática do 

contribuinte que intenta evadir-se da obrigação, por meio de um planejamento ou 

readequação societária, de forma que o fato gerador da obrigação tributária não se efetive.  

Por fim, foi simulado um planejamento tributário e empresarial, realizando 

incorporações, cisões e a constituição de uma empresa holding, chegando-se ao final da 

simulação a uma economia fiscal de aproximadamente 34% do montante anteriormente 

recolhido.  
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RESUMO 

 

A cada dia que passa, os fóruns do país ficam mais abarrotados de processos, 

ocorrendo o perecimento do direito material em disputa, na grande parte dos casos, em face 

da demora na entrega da prestação jurisdicional. Em razão disso, introduziu-se o art. 285 

“A” e seus parágrafos, através da Lei 11.277/2006, com o objetivo de acelerar o curso da 

relação jurídico-processual. Essa nova modalidade de julgamento consiste na possibilidade 

do juiz prolatar sentença sem a citação do réu, quando a controvérsia restringir em matéria 

única de direito com decisões de improcedência em outros casos idênticos do mesmo juízo. 

Esse instituto tem por objetivo a aplicação dos princípios da economia processual, 

celeridade e efetividade. Porém, alguns estudiosos, inclusive a OAB, defendem que o artigo 

é inconstitucional (ADin 3.695 em trâmite no STF). A OAB entende que esse artigo cria 

uma espécie de "súmula vinculante" impeditiva do curso do processo no primeiro grau e 

reforça que o artigo viola o princípio da igualdade, da segurança, do acesso à justiça, do 

contraditório e do devido processo legal.  

Para o juiz prolatar sentença com base no art. 285-A é necessário o preenchimento 

de alguns requisitos: matéria controvertida unicamente de direito (causa não dependa de 

prova ou esclarecimento de fato para o exame do mérito), “causas idênticas” (demandas 

anteriores já julgadas de forma negativa e que fundamentaram a aplicação do artigo 285-A) 

e mesmo juízo.  

Na prática, não basta a simples reprodução da sentença paradigma. O juiz deverá 

proferir nova sentença (relatório, fundamentação e dispositivo). Em seguida, condenará o 

autor nas custas processuais, caso não seja beneficiário da justiça gratuita, e esclarecerá que 

a não condenação em honorários advocatícios se deu em função da dispensa de citação do 
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réu. Embora o art. 285-A tenha a aparente feição de novidade na ordem jurídica, o CPC já 

autorizava o julgamento de mérito sem a citação do réu nas hipóteses de reconhecimento de 

prescrição e decadência (arts. 269, IV, e 295, IV, do CPC). É verdade que o alcance do art. 

285-A é muito mais amplo, porque não possui limitação de matéria. Uma vez que foi 

proferida uma sentença liminar de improcedência, o autor poderá apelar. Caso em que, o 

juiz poderá retratar-se em um prazo de 5 (cinco) dias, sem a ouvida da parte contrária, e 

através de decisão fundamentada, terminando por ordenar o prosseguimento do processo 

(artigo 285- A, § 1º). No entanto, se respectiva sentença estiver em conformidade com as 

súmulas do STJ ou do STF, a apelação não será recebida pelo juiz (decisão que cabe agravo 

de instrumento). No caso de ser mantida a sentença, será ordenada a citação do réu para 

responder ao recurso.Caso o autor não apele da sentença ou o faça fora do prazo ela 

transitará em julgado (comunicação do réu).  

O parágrafo 2º descreve que o réu será citado para responder o recurso, porém o não 

oferecimento das contra-razões não causará efeito algum.  

O Tribunal analisará a regularidade da aplicação do instituto pelo juiz, em face dos 

requisitos previstos no art. 285-A do Código de Processo Civil.  

O instituto não fere o princípio do contraditório e ampla defesa, pois estes não são 

suprimidos do processo, uma vez que apenas ocorrem em momento posterior. A intenção 

do legislador ao introduzir esse instituto foi a de obter uma maior celeridade da prestação 

jurisdicional, solucionando os litígios em massa (mesma tese jurídica - causas 

previdenciárias, tributárias, consumidores).  

 

Palavras-chave: princípios constitucionais; lesão; judiciário; interesse social. 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

MARINONI, Luiz Guilherme. O julgamento liminar das ações repetitivas e a súmula 
impeditiva de recurso. Leis 11.276 e 11.277 de 08.02.2006. [S.l.: s.n.], 2006. 
MOREIRA, José Carlos Barbosa. Comentários ao código de processo civil. 7.ed. São 
Paulo: Forense, 1998. 



 100

DIREITOS FUNDAMENTAIS E MEIO AMBIENTE: CAMINHO A SER 

CONQUISTADO 

 

 

Susana Carolina Galdino da Silva  

IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: susana_unesp@hotmail.com 

 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho estuda à luz dos direitos fundamentais as linhas mestras do 

direito constitucional, enfocando o meio ambiente. Trata-se dos direitos de terceira 

dimensão ou de solidariedade. Pretende-se evidenciar a urgente necessidade de valorização 

dos mecanismos de preservação do meio ambiente, base do desenvolvimento sustentável. 

Para a pesquisa de campo, a referência é Adamantina. Neste município, observa-se forte 

atuação da mídia local, da APROMAM (Associação para Promoção do Meio Ambiente de 

Adamantina) e da Curadoria do Meio Ambiente.  

A luta pela garantia mínima dos direitos dos homens remonta há muitos séculos, 

mas foi no Estado Liberal-burguês Francês, com o trinômio “igualdade, liberdade e 

fraternidade”, que ocorreu a positivação de tais direitos. A Declaração dos Direitos do 

Homem, de 1789, caracterizou-se pela universalização dos direitos, pois contempla a 

preservação da vida, da liberdade e da propriedade. Dela nasceram os direitos fundamentais 

de primeira dimensão. Tratam-se dos direitos das liberdades civis e políticas, os chamados 

direitos negativos ou de prestações negativas.  

Redigida no final da II Guerra Mundial, a Declaração dos Direitos dos Homens de 

1948 retoma os ideais da Revolução Francesa. Tem como titular toda a coletividade. 

Depois surgem os direitos de segunda dimensão ou égalité, refletindo o Estado Social de 

princípios antiliberais, portanto, direitos positivos ou de prestações positivas.  

Na década de 1970 do século XX, com a declaração de Estocolmo, a questão 

ambiental ganhou espaço na pauta dos organismos internacionais, tratando dos direitos 
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fundamentais de terceira dimensão de altíssimo teor de humanismo e universalidade. O 

titular de direito é o gênero humano. Assim, os direitos de terceira incorporaram os de 

primeira e os de segunda dimensão que são, ao mesmo tempo, de prestação negativa,  

determinando ao Estado e ao particular o dever de não prejudicar o direito protegido, e de 

prestação positiva, impondo aos agentes o dever de proteger o bem jurídico: o direito ao 

desenvolvimento, à paz, ao meio ambiente, à propriedade sobre o patrimônio comum da 

humanidade e à comunicação.  

O meio ambiente, como direito fundamental, atinge a todos e nos remete ao direito à 

vida, logo, à dignidade humana. A essa lógica tridimensional de direito e valores, completa 

José Afonso da Silva (2002, p.58): “a proteção ambiental, abrangendo a preservação da 

Natureza em todos os seus elementos essenciais à vida humana e à manutenção do 

equilíbrio ecológico, visa tutelar a qualidade do meio ambiente em função da qualidade de 

vida, como uma forma de direito fundamental da pessoa humana”.  
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RESUMO 
 
 

O tema abordado é de extrema relevância para a atualidade, pois, em 2008, o Supremo 

Tribunal Federal decidiu pela constitucionalidade do artigo 5º da Lei de Biosegurança (Lei 

nº. 11.105/05) que dispõe sobre a utilização de embriões humanos para fins de pesquisa e 

terapia. 

A discussão principal está entranhada nas várias vertentes sobre a personalidade do 

nascituro e se o embrião de laboratório é protegido como tal. 

Várias teorias foram se desenvolvendo para tentar explicar este fenômeno: 

• A teoria Natalista estabelece que a personalidade jurídica começa com o nascimento 

com vida, e que o nascituro tem apenas expectativas de direitos, não sendo dotado 

de  personalidade jurídica, pois só a terá com o nascimento com vida. 

• A teoria da Personalidade Condicional defende que a personalidade jurídica começa 

desde a concepção, mas esta condicionada ao nascimento com vida. 

• A teoria Concepcionalista acredita que a personalidade do nascituro começa na 

concepção, não condicionando seus direitos ao nascimento com vida. 

O assunto é tão grave que a Constituição Federal de 1988, no artigo 225, § 1º, 

incumbiu ao Poder Público de preservar a diversidade e a integridade do patrimônio 

genético, e também o poder fiscalizador com as entidades dedicadas às pesquisas e à 

manipulação genética.  
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RESUMO 
 

 
É sabido que o uso do espaço é um meio de comunicação não-verbal que influencia o 

relacionamento interpessoal. A proxêmica estuda o significado social do espaço, ou seja, 
estuda como o homem estrutura consciente ou inconscientemente o próprio espaço. 

Neste trabalho, buscou-se identificar as situações que caracterizavam invasão do 
espaço territorial e pessoal dos idosos hospitalizados. Para tanto, o método utilizado foi o 
de estudo exploratório, descritivo, transversal e de campo, desenvolvido, em 2007,  em um 
hospital público paulista após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos.  

Durante o desenvolvimento do estudo, aplicou-se dois instrumentos para a coleta de 
dados: questionário para caracterização do idoso e Escala de Medida do Sentimento Frente 
à Invasão do Espaço Territorial e Pessoal.  

Como resultados, detectou-se que 30 idosos se enquadravam nos critérios de seleção, 
sendo 66,7% do sexo masculino e 33,3% do feminino; com faixa etária  entre 60 a 82 anos, 
sendo a média de 68 anos. A religião católica foi professada por 83,3%, seguida pela 
evangélica com 10% e nenhuma por 6,7%. A média da Escala de Folstein aplicada antes da 
entrevista foi de 24,2 pontos. Quanto ao número de anos de estudo, 86,7% possuíam até 4 
anos, 10,0% 5 anos e apenas 3,3% possuíam 12 anos ou mais de estudo. Em relação ao 
estado civil, 60% eram casados, 23,3% viúvos, 10% divorciados e somente 6,7% solteiros. 
Quanto ao número e tipo de pessoas que residem com os idosos pesquisados, os dados 
revelaram que 16,7% residiam sozinhos. Segundo a escala de dependência de Waldow, a 
maioria era independente (90%), 6,7% dependentes de grau II e 3,3% de grau I. Quanto à 
experiência em internações no último ano, 60% relataram ter tido pelo menos uma.  

As situações consideradas mais desagradáveis indicadas pelos idosos referem-se ao 
desrespeito e a mudança do espaço físico sem a sua permissão pelos enfermeiros que 
mexem na gaveta onde estão guardados seus pertences pessoais (73,4%), e quando a mesa 
de cabeceira é mudada de lugar numa posição que não conseguem alcançá-la (56,7%).  

As duas situações de invasão de espaço pessoal consideradas mais desagradáveis 
apontadas pelos idosos são aquelas em que os enfermeiros realizam um procedimento 
técnico numa região mais íntima, sem colocar o biombo (83,3%), e quando a equipe de 
enfermagem troca sua roupa sem colocar o biombo (76,7%).  
Como considerações finais, verificou-se que as reações de desagrado dos idosos 



 106

hospitalizados, frente às situações que caracterizam invasão do espaço territorial, foram as 
vinculadas ao desrespeito e à mudança sem consulta/permissão do seu espaço físico, do seu 
território. Já as situações desagradáveis apontadas pelos idosos, referentes à invasão de seu 
espaço pessoal, foram aquelas ligadas à exposição de partes íntimas durante a realização 
dos procedimentos.  

As situações agradáveis relatadas pelos idosos, apesar da invasão do espaço pessoal, 
são as que ocorrem o toque afetivo em membros superiores, às vezes isoladamente, às 
vezes aliado à atividade de orientação profissional.  
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RESUMO 
 
 

Estudos afirmam que vício do tabagismo compromete a saúde materna e a fetal. 
Fumar durante a gestação é um dos fatores que induzem ao aborto espontâneo, 
complicações com a placenta, hemorragias, problemas durante o parto e prematuridade, 
baixo peso ao nascer, morte súbita e problemas respiratórios. Pelo exposto, o estudo se fez 
necessário devido ao elevado índice de mortalidade infantil do município de Bandeirantes e 
pela participação de um número elevado de gestantes tabagistas em um grupo Gestação 
Segura da SMS do município.  

O presente estudo teve como objetivos: verificar os possíveis malefícios causados 
pelo tabagismo durante a gestação e puerpério; e detectar se esse vício é um dos fatores 
contribuintes para elevação do índice de Mortalidade Infantil.  

Para a consecução dos objetivos, realizou-se uma pesquisa quantitativa, tendo como 
sujeitos 25 gestantes que fizeram pré-natal no Atendimento Materno Infantil. A escolha 
desses sujeitos deu-se em função do vício do tabagismo, visto que, das 133 gestantes 
abordadas no período de Abril (2007), 18,7% eram tabagistas. Realizou-se uma entrevista 
com as tabagistas na triagem para o pré-natal e foram obtidos dados sobre a gestação e o 
vício em questão. Elas foram informadas sobre os malefícios do vício na gestação. De 
acordo com a data provável do parto, foi feita uma busca ativa das puérperas e aplicado um 
formulário com questões sobre o parto e dados do RN.  

Os resultados demonstraram que 56% das gestantes têm união estável; 52%, ensino 
fundamental incompleto; 76%, renda de 1 a 3 salários mínimos; 36% consomem de 10 a 20 
cigarros por dia; 36% fumam há mais de 10 anos; 84% sabem dos malefícios do tabagismo; 
e 50% já sofreram aborto espontâneo em outras gestações e eram tabagistas.  

Quanto à gestação analisada: 12% das gestantes apresentaram ruptura prematura de 
membranas; 4% descolamento prematuro de placenta; 72% tiveram parto vaginal; 16%, 
parto prematuro, com bebês abaixo do peso; 8%, natimorto; 4% óbito neonatal; e 84% dos 
RN obtiveram apgar 9 ou 10. Através dos resultados, foi possível comprovar a influência 
do tabagismo no aumento de problemas gestacionais e neonatais, contribuindo para a 
morbimortalidade infantil. Assim, o vício deve ser considerado um problema de saúde 
pública, por isso precisa ser prioridade no planejamento de ações de enfermagem 
direcionadas ao pré-natal com o propósito de orientação sobre os malefícios ao binômio. 
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Além disso, promover ações de incentivo ao abandono do tabagismo no período 
gestacional, proporcionando uma assistência individual e humanizada para o binômio mãe-
filho.  
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RESUMO 

 
 
A violência define-se como constrangimento físico e moral através da força ou 

coação, incluindo o uso abusivo de autoridade ou poder, inclusive em instituições de Saúde. 
Os tipos de violência apresentam-se de variadas formas e em relação à Enfermagem, a 
chamada violência estrutural traduz-se por condições precárias de trabalho e quantidade 
insuficiente de profissionais no desenvolvimento de atividades laborais com qualidade, 
resultando em sobrecarga física e mental.  

O presente estudo objetiva analisar aspectos da violência que vitimiza os profissionais 
de Saúde em geral e possibilitar reflexão sobre os tipos de violência mais presentes em 
Instituições de Saúde. Para tanto, optamos pelo método bibliográfico e análise crítica de 
publicações científicas, a partir de leituras exploratórias e seletivas. Parece evidente que a 
humanização do cuidado permeia as relações interpessoais a todo o momento e que a 
comunicação consiste em um importante elemento a favor do alívio de tensões e 
esclarecimento de mal-entendidos, prevenindo violências. Então, frente à problemática da 
violência institucional na Saúde, valorizar e implementar ações humanizadoras torna-se um 
grande desafio aos gestores e trabalhadores dessa área, uma vez que tal questão interessa a 
toda sociedade.  
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RESUMO 

 
Nas últimas décadas, o Brasil experimentou mudanças no perfil epidemiológico dos 

agravos. Dentro disso, os acidentes e violências têm determinado um importante impacto na 
saúde das populações de vários países do mundo e são reconhecidos pela Organização 
Mundial da Saúde como um sério problema de saúde pública da atualidade. 
Particularmente, o Brasil, pela magnitude dos números e taxas tanto de mortes, quanto de 
internações decorrentes destas causas, requer a busca de maneiras para responder a este 
grave problema.  

O Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Atenção à Saúde, vem incentivando 
os serviços de saúde a capacitar seus profissionais para diagnosticar os casos de violência, 
além disso, tem valorizado o estabelecimento de parcerias com diferentes setores sociais, 
comunitários e mesmo do governo.  

Pelo exposto, este trabalho tem por objetivo revelar o significado de violência sexual 
entre os integrantes de diferentes segmentos da sociedade.  

Para tanto, foi desenvolvida, durante o treinamento de sensibilização para construção 
de rede de atendimento e acolhimento às vítimas de violência sexual que ocorreu em 2007, 
uma pesquisa do tipo transversal. Esta pesquisa foi realizada com usuários e profissionais 
de diferentes segmentos da sociedade pertencentes aos 25 municípios paulistas. Utilizou-se 
como instrumento de coleta de dados um questionário para caracterizar os participantes 
contendo as perguntas: “O que você entende por violência sexual”? e “Que significado 
você atribui a ela?”  

Resultados obtidos sobre os participantes:  
- 283 pessoas de diferentes órgãos representativos: secretaria da saúde, educação, 

assistência social, segurança pública, administração, conselho tutelar, imprensa e usuários.  
- Idade: entre 20 e 75 anos, sendo 78,1% mulheres e 21,9% homens.  
- 62,8% sem experiência direta no atendimento à vítima de violência sexual.  
Sobre o significado de violência sexual:  
Baseados nas respostas sobre o entendimento que os participantes tinham sobre 

violência sexual, agruparam-se os relatos e alguns significados puderam ser construídos: 
- A violência sexual é o ato de um adulto usar coação/coerção sem consentimento da 

criança, atingindo-a.  
- É o ato sexual cometido contra a pessoa, principalmente, contra a mulher em 

situação de incapacidade de reação, mediante o uso da força, atingindo sua integridade 
física, moral, emocional.  
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- Desrespeito pelo outro ocorre quando o constrangimento é provocado, como por 
exemplo, a exibição sexual sem a autorização da vítima com o próprio agressor e com 
terceiros por ordem do agressor.  

- É o ato que faz sentir dor e vergonha, ela provoca choque, mexe com as emoções e 
sentimentos, pois é um constrangimento terrível sobre o qual não se quer falar.  

- É o resultado da influência da mídia na sociedade, uma grande vilã e incentivadora 
de condutas abusivas, visto que há uma banalização do corpo.  

Pôde-se concluir que a violência é um fenômeno que varia em suas formas de 
expressão de uma cultura para outra, de um período histórico para outro,  em uma mesma 
sociedade, assim como o significado que assume em diferentes grupos sociais que a 
vivencia. A visibilidade da violência tanto pode ser correlacionada às formas por meio das 
quais se manifesta, quanto à capacidade da sociedade em efetivamente percebê-la. 
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RESUMO 
 
 

A violência sexual tem representado um sério problema de saúde pública, implicando  
em um grande impacto físico e emocional para aqueles que a ela são expostos. Estudos 
mostram que crianças e adolescentes sexualmente abusados desenvolvem transtornos de 
ansiedade, sintomas depressivos e agressivos, apresentam problemas quanto ao seu papel e 
funcionamento sexual, e dificuldades sérias em relacionamentos interpessoais.  
As estimativas de prevalência e incidência da violência sexual contra crianças e 
adolescentes, e a freqüência em que estão presentes em seus cotidianos são fundamentais 
para o desenvolvimento de políticas de prevenção e de abordagem desse fenômeno tão 
complexo e tão doloroso.  

Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo apresentar o perfil sócio-
demográfico das vítimas de violência sexual atendidas no programa, bem como o tipo e as 
características da violência que sofreram. 

Para tanto, realizou-se um estudo transversal, a partir do preenchimento da notificação 
compulsória da vítima de violência atendida pela equipe Pétala, durante o período de 
dezembro de 2005 a julho de 2008. Um total de 57 casos foram estudados, sendo 63,2% 
agudos e 36,8% crônicos. Dos 57 casos estudados, foram vitimizadas sexualmente 47,3% 
crianças, 28,1% de adolescentes, 24,6% de adultos. As crianças e adolescentes 
corresponderam a 75,4% das vítimas de violência sexual atendidas, sendo que na idade de 
10 a 15 anos, encontramos a maior freqüência, 33,3% dos casos. As pessoas do sexo 
feminino corresponderam a quase totalidade dos casos atendidos, 84,0% contra 16,0% de 
pessoas do sexo masculino. Estes dados reafirmam os encontrados nas literaturas estudadas, 
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as quais vinculam a violência sexual à questão de gênero, devido aos aspectos históricos e 
culturais de nossa sociedade.  

Quanto ao local de ocorrência da agressão sexual, os dados encontrados nos levam a 
pensar que as vítimas se encontravam no exercício de suas atividades habituais, uma vez 
que 45,6% das vítimas encontravam-se em suas residências, tratando-se portanto de vítimas 
com grande perfil de crônicidade.  

Embora os registros estudados não forneçam elementos suficientes para identificar 
separadamente o local da abordagem, foi possível determinar o local da ocorrência do 
crime, sendo 45,6% em residências, 3,5% bar ou similar, 10,5% canavial/chácara/horto 
florestal, 8,8% casa amigo/parente, 5,3% hotel/motel, 3,5% Praça/quadra esportiva e 21,1% 
via pública/rodovia.  

As mulheres adultas foram mais vitimadas em espaços públicos, enquanto que nas 
crianças e adolescentes predominou a violência nos espaços privados, destacando-se a 
residência da vítima ou do agressor.  

Foi possível identificar que na infância e adolescência o principal agressor foi amigo 
ou outro familiar (35%), seguido pelo padrasto (10%) e pelo pai (10,5%). Entre as mulheres 
adultas salientamos a participação de agressor desconhecido, 12,3% dos casos.  

Dentre os agressores que possuem parentesco ou relação afetiva com a vítima, o 
amigo/colega foi o mais freqüente (32,4 %); entre os familiares e/ou pessoas de convívio 
apareceram: em 18,9% dos casos, o padrasto; em 16,2%, o pai biológico; em 10,8%, o 
cônjuge/companheiro; em 8,1%, o ex-cônjuge/ex-companheiro; em 8,7%, a babá; em 2,7%, 
pessoas do local de trabalho.  
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RESUMO 
 
 

A avaliação funcional é uma tentativa sistematizada de avaliar de forma objetiva os 
níveis em que uma pessoa está em relação às suas habilidades. Com a aplicação da 
avaliação funcional se consegue determinar o grau de dependência do idoso e, 
consequentemente, os cuidados que ele requer de forma imperativa, além de ser uma forma 
de colaborar na programação assistencial. Esse conhecimento contribui no desenvolvimento 
de competências requeridas ao enfermeiro.  

Este trabalho tem por objetivo apresentar o perfil e os níveis de dependência funcional 
motora dos idosos institucionalizados. Para tanto, desenvolveu-se um estudo transversal 
com idosos residentes, no primeiro semestre de 2007, numa Instituição de Longa 
Permanência do interior paulista. Utilizou-se como instrumento um questionário para a 
caracterização sócio-demográfico e a Escala de Medida de Independência Funcional 
Motora. Verificou-se que todos os pesquisados eram brasileiros, entre eles 63,3% do sexo 
masculino e 36,7% feminino. A maioria dos idosos não possuía companheiro: 53,3% eram 
viúvos; 26,7%, solteiros; e 10%, separados. Dos pesquisados, 73,3% não tiveram filhos e 
93,7% professaram alguma religião. O tempo médio de residência foi de oito anos, sendo o 
limite inferior de quatro meses e o superior de 43 anos. Quanto às atividades do cotidiano, 
50% desenvolviam algum tipo de atividade simplificada, entre elas: varrer o quintal, 
guardar louças, arrumar a mesa para o café, cuidar da horta, bordar, estender e dobrar 
roupas, cuidar do papagaio e ajudar os demais idosos.  

A maioria era aposentada 93,3%, os demais recebiam auxílio-doença. Em relação à 
ocupação que exerciam antes da aposentadoria: 56,6% desenvolviam atividades como 
trabalhadores rurais, 20% trabalho doméstico, 6,7% ainda são donos de sítios, os demais 
eram motoristas, caseiros ou cozinheiros.  

As doenças que os idosos pesquisados apresentavam, no momento da entrevista, 
foram devidamente arroladas e categorizadas em seis subgrupos. Pôde-se verificar que a 
maioria dos idosos possuía duas ou mais categorias de problemas de saúde (83,4%), 
entretanto, ao analisar os motivos separadamente detectou-se que as doenças/distúrbios 
ligadas ao sistema cardiovascular (70%) e os psiquiátricos/comportamentais (73,3%) foram 
os mais representativos.  

Constatou-se que 73,3% dos idosos possuíam algum tipo de dependência e requeriam 
ajuda técnica de terceiros para desenvolver atividades de vida diária como: banhar-se; 
vestir-se; realizar sua higiene pessoal; movimentar-se, saindo da cama; auto-controlar o 
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funcionamento intestinal e da bexiga; bem como alimentar-se. Quanto às dificuldades 
sensoriais e se eles utilizavam de recursos para minimizar ou resolver essas dificuldades, os 
resultados revelaram que 36,7% deles possuíam alguma dificuldade (72,7% visuais e 27,3% 
auditivos e visuais) e com exceção de um, todos utilizavam óculos ou aparelho auditivo 
como auxílio. Quanto às dificuldades motoras, 56,7% possuíam algum problema. Dos que 
possuíam dificuldades para deambulação, somente 23,1% não utilizavam algum 
recurso/aparato. 
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RESUMO 
 
 

A convivência com a morte faz parte do cotidiano do trabalho dos profissionais de 
saúde, sem dúvida, ela causa sobrecarga emocional, ansiedade e até depressão. Tal situação 
fica agravada com a detecção de que o preparo desses profissionais tem sido reduzido aos 
aspectos de desenvolvimento de habilidades e fundamentos teóricos da fisiopatologia, o 
que, de certa forma, vem revelar uma assistência despersonalizada, tecnicista, mecanicista e 
fragmentada1,2.  

A busca pela compreensão das estratégias de enfrentamento da angústia e do medo 
tão comum que a morte traz ao ser humano é essencial na enfermagem visto que os 
profissionais enfermeiros lidam com a morte no cotidiano do seu trabalho, tanto como 
realidade que enfrentam ao cuidar daquele que se encontra em processo de morte e de 
morrer, quanto na possibilidade de morte próxima que permeia o imaginário de qualquer 
pessoa que vivencia um processo de doença.  

Este texto tem por objetivo revelar o conceito de morte e os sentimentos percebidos 
pelos estudantes de enfermagem frente à própria morte. Para tanto, desenvolveu-se um 
estudo descritivo qualitativo junto aos estudantes maiores de 18 anos do curso de graduação 
em enfermagem, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e a 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Nortearam o estudo as seguintes 
questões: – O que para você é morte? O que você sente, pensa e percebe sobre sua própria 
morte?  
Obteve-se como resultados: Dos 34 estudantes pesquisados; 74,2% eram mulheres e 25,8% 
homens; 70,6% eram solteiros; 26,5%casados; e 2,9% separados. A maioria não tinha filhos 
(67,6%); 17,8% tinham um filho; e 14,7% dois. As religiões professadas foram: 47,1% 
católica; 38,2% evangélica; e 2,9% espírita. Quando questionados em relação à freqüência 
mensal com os demais membros: 50% dos católicos, apesar de professar sua religião, não 
freqüentavam; 31,2% disseram participar de encontros quatro vezes; 17,5%, 1 vez; e 
6,25%, 2 vezes. Todos os evangélicos informaram freqüentar, cultos ou encontros de 
estudos, sendo que 61,6% o faziam quatro vezes; 30,7%, 16 vezes; e 7,7%, oito vezes.  

O significado da morte foi reunido nas seguintes categorias: fim com passagem para 
outra vida; perda do sentido da vida, o verdadeiro fim; deixar de ser; normal apesar de 
indefinido; um descanso da realidade; dor e sofrimento, pois é ficar só; e interrupção do 
funcionamento orgânico dos sistemas corporais.  

Os sentimentos e percepções dos alunos em relação à própria morte foram analisados 
e reunidos em sete categorias: tragédia e a certeza do sofrimento físico e/ou espiritual; 
medo do desconhecido; medo da missão não cumprida e frustração com a perda dos 
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sonhos; alívio e descanso da vida vivida; tristeza e preocupação com os familiares; desejo 
de que seja livre de sofrimento; negação de sua existência.  

Pode-se conluir que se acredita que a morte seja um dos grandes mistérios da 
existência do ser humano, demandando esforços para seu entendimento e aceitação no 
contexto histórico da evolução do pensamento. Sendo a morte uma experiência universal, 
sua compreensão e representação, varia de acordo com a cultura, religião e vivência de cada 
indivíduo.  
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RESUMO 
 

 
A Terapia Nutricional (TN) consiste no conjunto de procedimentos terapêuticos para 

manutenção ou recuperação do estado nutricional do indivíduo, por meio de Nutrição 
Enteral (NE) e Nutrição Parenteral (NP). Todo cliente em uso de TN deve ser seguido por 
uma equipe multiprofissional, constituída por médico, farmacêutico, nutricionista e 
enfermeiro, que atua em todas as etapas desse processo como: preparo, manuseio, 
instalação e controle das boas práticas na sua utilização em instituições de Saúde no Brasil. 
Há recomendações que estabelecem a operacionalização desses processos e devem ser 
observadas pela equipe de enfermagem como meio de assegurar uma prática segura e 
respaldada na legislação do exercício profissional de suas diferentes categorias.  

O presente estudo objetiva apresentar as atribuições do enfermeiro no contexto da 
equipe multiprofissional responsável pela administração da TN intra-hospitalar e despertar 
na enfermagem a importância de se prestar cuidados com a qualidade no uso de terapias 
nutricionais, levando em conta a necessária parceria com o usuário e familiares na 
prevenção de complicações e obtenção de bons resultados. Para tanto, uma revisão da 
literatura foi realizada nesse estudo, procedendo-se a levantamentos e análises de artigos 
científicos em periódicos e capítulos de livros de enfermagem.  

Enquanto técnicos e auxiliares de enfermagem são responsáveis por monitorar a 
infusão de compostos nutricionais, cabe ao enfermeiro administrar e controlar o processo 
de administração da TN, bem como prover o acesso ao trato gastrointestinal e o acesso 
venoso pelo cateter central de inserção periférica (PIIC). Para isso, o enfermeiro não apenas 
precisa estar bem treinado, mas também manter-se atualizado quanto às normas vigentes 
em nosso país, ditadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) sobre o 
uso de Terapias Nutricionais. Além do emprego correto das técnicas de instalação e 
princípios de assepsia, cabe ao enfermeiro a verificação do posicionamento da sonda ou 
cateter, a monitorização de complicações mecânicas, metabólicas e infecciosas, a 
freqüência de infusão, o posicionamento do cliente, o tipo de concentração da 
droga/solução, assim como a estabilidade da solução quanto à temperatura, tempo de 
preparo e exposição à luminosidade. Resultados satisfatórios ao cliente dependem em 
grande parte de cuidados de enfermagem fundamentados em princípios científicos e na 
sincronia de tarefas que integram um trabalho multiprofissional.  
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RESUMO 
 

O cuidado em Enfermagem implica em se considerar diferentes dimensões do ser 
humano, uma vez que a palavra cuidar ganha sentido na medida em que se dimensiona a 
totalidade da pessoa, com respeito e sensibilidade ao ser integral.  

A Enfermagem, enquanto arte de assistir, recebe o cliente e se empenha em 
compreender sua experiência, expressar sentimentos e permitir que o outro também se 
expresse. Cuidar, portanto, vai muito além de simplesmente estar por perto de quem 
necessita de ajuda. É mais que assistir quem precisa de socorro ou atenção. É interessar-se 
pelo outro, preocupar-se com ele, afeiçoar-se por ele, protegê-lo, responsabilizar-se pelo 
seu bem-estar, manter-se atento às suas necessidades e gostar de pessoas.  

Esse estudo, objetiva estimular o enfermeiro e a equipe de enfermagem à refletir 
sobre a necessidade de imaginar, pensar, meditar, inquietar-se, empregar a atenção e aplicar 
conhecimentos científicos no cuidado integral do outro. Para tanto, referenciais teóricos 
impressos e eletrônicos relacionados à temática foram consultados, a partir de levantamento 
da literatura, fichamento, arquivamento de informações e análise dos conteúdos para 
redação do texto.  

É imprescindível que a enfermagem em seu processo cuidador invista cada dia mais 
na melhoria de suas relações interpessoais dentro e fora da própria categoria, se imponha 
junto à empresa em que trabalha, invista mais no exercício das relações grupais e no 
desenvolvimento de tarefas melhor desenvolvidas em parceria com outros profissionais da 
Saúde para que sua criatividade no processo de cuidar seja potencializada, notada e mais 
valorizada por todos. 
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RESUMO 
 

 
A enfermagem exerce um papel essencial no tratamento de feridas e precisa estar 

ciente das responsabilidades, tanto em relação ao conhecimento técnico para avaliação 
contínua das lesões, quanto à qualidade e quantidade dos insumos utilizados. Além disso, o 
tratamento efetivo possibilita ao paciente retornar às suas atividades e ao convívio familiar 
e social no qual está inserido. A enfermagem precisa agir não só de maneira técnica, mas 
ética, respeitando as fragilidades, as necessidades e os desejos do paciente sob seus 
cuidados.  

Segundo as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação de Enfermagem, a 
formação do enfermeiro tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos 
requeridos para o desenvolvimento de competências e habilidades nas áreas de atenção à 
saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e gerenciamento, e 
educação permanente.  

Além disso, a saúde é uma área de trabalho no qual a pesquisa cientifica é sempre 
ativa, pois seus constantes progressos permitem melhorar a conduta clínico-cirúrgica e, por 
conseqüência, a possibilidade de cura e recuperação dos assistidos. É nesse sentido que esta 
pesquisa, cujo objetivo é apresentar um estudo sistematizado de revisão bibliográfica sobre 
prevenção e tratamento de úlceras de pressão em clientes adultos e idosos,  pretendeu 
inserir-se.  

Para a consecução da pesquisa foram utilizados os Bancos de Dados DEDALUS e 
SCIELO. Os seguintes descritores de saúde foram aplicados: “úlcera por pressão”; “úlcera 
de decúbito; “debilidade em adultos”; “feridas” e “curativos” potencialmente cruzados com 
a palavra “Enfermagem”. Foram considerados anais e artigos publicados na língua 
portuguesa cujas datas não fossem inferiores ao ano de 2005, uma vez que tecnologias 
novas nessa área mostram-se altamente relacionadas. Foram aceitos os livros com 
publicação igual ou superior ao ano de 1997. O site da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia Médica e de Enfermagem foram incluídos como base de pesquisa, uma vez 
que eles trazem as novidades terapêuticas.  

Obteve-se os seguintes resultados: na base de dados SCIELO foram encontrados 143 
artigos científicos, entretanto, somente seis tratavam efetivamente sobre a temática úlcera 
de pressão; já na Base DEDALUS encontramos 79 trabalhos,  destes 49 eram específicos 
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do tema estudado, entre eles: 36 eram artigos (4 sobre Úlcera de Decúbito e 32 sobre 
Úlcera de Pressão), os demais (13) eram provenientes de teses relacionadas à Úlcera de 
Pressão.  

Dentre as 358 revistas de enfermagem Nursing editadas no Brasil, encontramos 
apenas oito artigos que tratam a respeito de Úlcera de Pressão ou Escaras de Decúbito. 
Quanto aos livros publicados nos últimos dez anos, constatamos que vários foram editados, 
porém 12 puderam ser manipulados, lidos e comparados.  

A leitura dos artigos, teses e livros puderam sem dúvida propiciar uma visão 
atualizada da temática tratada. Entre os assuntos abordados, encontravam-se: conceito, 
estágios do desenvolvimento, escalas de avaliação, medidas de controle, ações profiláticas e 
de tratamento.  
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RESUMO 
 

 
De modo geral, o ambiente reflete no ser humano, influenciando seu comportamento, 

suas relações interpessoais e os resultados obtidos no trabalho através de sua dedicação e 
esforço. Em hospitais, não é diferente, sendo que a limpeza local, o clima interno, a 
decoração, os espaços disponíveis para espera e atendimento, assim como as pessoas que 
nele trabalham, são algumas entre outras importantes questões que não podem ser 
desconsideradas nesse processo.  

Trabalhadores da Saúde costumam passar mais tempo no trabalho do que em seus 
lares, ainda assim, poucos se dão conta de como é importante estar em um ambiente 
saudável e o quanto isto depende de cada um. Esse estudo objetiva possibilitar a reflexão 
sobre as responsabilidades dos profissionais que trabalham em hospitais e sobre a 
construção de um ambiente respeitoso e acolhedor, pela valorização do diálogo e de outras 
práticas salutares que elevem a qualidade das relações interpessoais. Para tanto, diversos 
referenciais teóricos foram consultados, a partir de levantamento da literatura, seleção de 
referenciais em consonância com a temática central, fichamento, arquivamento de 
informações, análise dos conteúdos.  

Relacionar-se é dar e receber ao mesmo tempo, é abrir-se para o novo. Necessidades 
básicas não atendidas, no entanto, são motivadoras de comportamentos agressivos, 
desorganizados, reações emocionais desequilibradas, apatia e alienação. Mas, também é 
verdade e não menos incomum que trabalhadores entrem em conflito com a empresa, pelo 
fato de priorizarem somente o que lhes convém. As pessoas são produtos do meio em que 
vivem, têm emoções, sentimentos e agem de acordo com o conjunto que as cercam tanto no 
espaço físico como no social. O autoconhecimento e o conhecimento do outro são 
componentes essenciais na compreensão de como a pessoa atua no trabalho, dificultando ou 
facilitando as relações.  

Considerando a individualidade humana e formas singulares de reagir às influências 
do meio ambiente hospitalar, dentre as dificuldades mais observadas, destacam-se: falta de 
objetivos pessoais, dificuldade em priorizar e em ouvir. A mudança deverá ocorrer dentro 
de cada trabalhador em benefício de todo o conjunto.  
 

Palavras-chave: Hospital; Trabalhadores da Saúde; Relações interpessoais; 
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RESUMO 
 

O termo humanização vem sendo usado amplamente na área da Saúde e, embora 
muito difundido, apresenta ambigüidades, uma vez que muitas práticas de Saúde mostram-
se desumanas. Por de trás da tecnologia médica há um ser humano em sofrimento com 
necessidades a serem atendidas e profissionais cuidadores que vivem desgastes físicos e 
psíquicos frente a sofrimentos diários de pessoas cuja saúde nem sempre se consegue 
resgatar.  

A temática humanização no ambiente de UTI é vista, então, sob a óptica da 
valorização da vida e do ser humano fragilizado, de seus familiares em processo de 
enfrentamento da doença e sentimento de impotência diante da possibilidade de morte. 
Nesse sentido, humanizar é tornar humano, dar condições para funcionários, clientes e 
familiares se sentirem tratados como pessoas respeitadas e vistas em sua totalidade, com 
singularidades e dignidade.  

O presente estudo objetiva identificar as principais dificuldades relativas aos cuidados 
dispensados a clientes em UTI; reconhecer os obstáculos que interferem na comunicação 
entre clientes, familiares e equipes; e apontar a possibilidade da implantação de um serviço 
mais humanizado. Para tanto, uma revisão da literatura foi realizada, procedendo-se a 
levantamentos e análises de artigos científicos publicados em periódicos, livros e textos 
correlatos à temática disponíveis em sites confiáveis.  

A internação em UTI representa para o cliente um estreitamento de horizontes e uma 
ruptura brusca com o meio onde vive. O mesmo se vê dependente de aparelhos, alvo de 
procedimentos técnicos e cuidados prestados por pessoas que lhe são estranhas. Limitado 
em suas atividades, sente-se privado de liberdade e vivencia sentimentos de angústia, 
solidão, medo, desamparo, ansiedade e depressão. É imprescindível que a tecnologia 
caminhe com a humanização, uma vez que a recuperação do doente grave depende em 
grande parte do acolhimento e da compreensão de suas subjetividades pelos cuidadores. 
Deve-se priorizar então, o exercício do cuidado com responsabilidade e a valorização dos 
direitos, da ética e da cidadania no processo de cuidar tanto em prol do doente grave como 
do bem-estar do cuidador. 
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RESUMO 
 

 
Ultimamente e, de modo geral, a prática administrativa contemporânea na Saúde tem 

possibilitado uma maior participação dos funcionários em instituições, inclusive 
hospitalares, enquanto modelo inovador das relações humanas, o que tem permitido que 
todos atuem como agentes formadores de opinião e de mudanças.  

Enquanto cidadãos ativos, profissionais da Saúde desconstroem e reconstroem 
continuamente as relações dentro e fora das organizações, sendo necessário mobilizar idéias 
que direta ou indiretamente possam contribuir para uma assistência de elevada qualidade 
humana. Nesse sentido, é imprescindível administrar com pessoas e não pessoas, que os 
gestores do setor reconheçam e valorizem seus conhecimentos e habilidades mentais para 
um processo de trabalho mais harmonioso.  

Objetivando valorizar: a gestão participativa na construção de uma nova forma de 
assistir o indivíduo, a família e a comunidade em todos os níveis de atenção à saúde, 
realizou-se uma pesquisa biliográfica, por meio da qual referenciais teóricos foram 
selecionados e analisados para posterior redação do texto que compõe esse estudo.  

Muitos autores defendem a premissa de que uma gestão co-participativa tende a 
promover uma boa relação entre profissionais, independentemente de seus diferentes graus 
de conhecimento técnico e filosófico ou cargos que ocupam.  

O cumprimento da função social dos trabalhadores da Saúde coloca-os como 
indivíduos empenhados na promoção da vida e no restabelecimento da saúde, participação 
que deve ser estimulada com a parceria dos gestores. Nessa linha de pensamento, a temática 
humanização tem permeado amplas questões que inclusive posicionam o cuidado e o 
cuidador como vitais na espinha vertebral da Saúde. Assim, a operacionalização de projetos 
políticos no setor, que cultivem valores como cidadania, compromisso social e qualidade de 
vida do ser humano, deve ganhar destaque e ser cada vez mais reivindicada pela população 
em geral. Então, gestões participativas na Saúde tendem a abrir canais de comunicação para 
a descoberta de novos talentos e construção de saberes que contribuam para uma assistência 
mais humanizada e integralizadora.  
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RESUMO 
 

Cuidar é uma atitude de ocupação, de preocupação, de responsabilidade e de 
envolvimento afetivo com o outro. Trata-se de uma relação amorosa para a vida, do abrir-se 
generosamente ao outro, acolhê-lo e respeitá-lo na suas diferenças, ter empatia e amar o 
próximo como a si mesmo. A enfermagem trabalha pela integridade e bem-estar do cliente, 
o qual deve ser considerado como uma pessoa única e total possuidora de direitos e deveres 
independente de sua classe sócio-econômica, raça, religião ou sexo. Tão importante quanto 
o emprego adequado de procedimentos de enfermagem junto ao cliente, é o exercício ético 
do cuidado que prioriza o respeito pelo ser humano em situação de fragilidade física e 
emocional vivenciando ou não algum grau de dependência.  

Este estudo objetiva refletir sobre aspectos que envolvem questões éticas relacionadas 
ao cuidado de enfermagem do cliente na clínica sem, no entanto, pretender o 
estabelecimento de normas já determinadas pelo Conselho Regional de Enfermagem.  

Optou-se pela pesquisa bibliográfica que compreende a busca e análise de referenciais 
teóricos impressos e eletrônicos sobre a temática eleita. Deste modo, realizou-se um 
levantamento da literatura, seleção de referenciais afinizados com a temática central, 
fichamento, arquivamento de informações e análise das mesmas para posterior redação do 
texto deste estudo.  

Pelo levantamento, foi possível depreender que o cliente tem toda liberdade de aceitar 
ou não o cuidado oferecido pela enfermagem e demais profissionais da Saúde e que todos 
têm o dever de respeitá-lo em suas singularidades e opiniões, evitando prejulgamentos e 
preconceitos de quaisquer ordens e em qualquer fase de seu tratamento. A prática 
qualificada e humanizada do ato de cuidar depende também do trabalho em equipe, da 
percepção que a enfermagem deve ter em relação às subjetividades do cliente e familiares, 
de modo a valorizar a prática do sigilo profissional, considerando outras questões 
igualmente importantes como por exemplo: evitar exposições desnecessárias, compreender 
expectativas nem sempre verbalizadas, amenizar medos e ansiedades, e empenhar-se para a 
satisfação das necessidades básicas afetadas por meio da implementação de um plano de 
cuidados de enfermagem adequado a cada indivíduo e situação.  
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RESUMO 
 

Durante o desenvolvimento humano, em específico nos primeiros anos de vida, o ser 
humano oriundo de uma sociedade em evolução e extremamente dinâmica acaba 
distorcendo alguns tipos de valores, como o do elogio, por exemplo, substituído 
gradativamente por palavras que, quando usadas negativamente, ocasionam uma série de 
conseqüências psicológicas no desenvolvimento do caráter humano.  

O ser humano que cresce num contexto negativo tende a ter um conceito também 
negativo sobre si mesmo, baseado na forma como os outros o julgam. Isso ocorre nos 
primeiros anos de vida, acompanhando a pessoa no transcorrer de toda a existência. Esse 
estudo objetiva apresentar como as relações familiares delineiam o caráter do ser humano 
para conquista de um mundo de realizações, através de processo marcado ou por relações 
positivas que estimulam o indivíduo ao enfrentamento de inúmeras questões da existência 
ou por relações negativas que o desestimulam, levando-o à incorporação de sentimentos de 
incapacidade e insegurança. Para a consecução do objetivo, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica a qual buscou compreender, por meio de referenciais teóricos impressos e 
eletrônicos, a temática eleita. Essa pesquisa foi seguida por fichamentos, arquivamentos de 
informações e análise crítica para posterior redação do texto.  

Na fase adulta, mostrar-se ou não capaz de enfrentar de forma equilibrada e 
emocionalmente madura as ocorrências da vida, depende em grande parte das relações 
interpessoais em família durante as primeiras fases do desenvolvimento humano. A falta de 
afeto, o reforço negativo ou desestímulo, a comparação com outras pessoas ‘melhores’, a 
falta de constantes e novos desafios e o abandono pelos pais são algumas das muitas 
situações que levam a criança a se tornar um ser humano adulto incapaz, que se percebe 
inferior e ruim perante os outros, incompreendido pelo mundo que o cerca e desestimulado 
a viver.  

Visão positiva ou negativa de si mesmo reflete-se no comportamento, fruto do 
convívio familiar e social que determina, por assim dizer, a posição existencial do 
indivíduo. Uma posição saudável, por exemplo, ocorre quando uma pessoa tenta resolver os 
problemas de forma construtiva, aceita o seu valor e a importância dos outros na sociedade. 
De forma geral, o ser humano deve se reconhecer como agente transformador do espaço 
que o cerceia, podendo assim tomar novas direções, tornando sua vida algo diferente ao ver 
o mundo de um ângulo positivo, sabedor do que quer e do porquê quer.  
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RESUMO 
 

 
Avaliar o estado nutricional de um indivíduo ou grupo é analisar as condições que 

regem a ingestão de alimentos, sua absorção e o aproveitamento dos nutrientes. Tais 
condições são influenciadas por fatores sociais, econômicos, de saneamento ambiental ou 
presença de doença, sendo que a análise da condição nutricional de um único indivíduo é 
diferente da realizada para grupos populacionais.  

Ao se coletar dados para a Sistematização da Assistência de Enfermagem, o 
enfermeiro deve buscar algumas informações como: antecedentes de altura e peso, perda de 
peso não intencional, valores laboratoriais, apetite, doença ou diagnóstico atual, 
antecedentes clínicos, dieta ingerida, estado funcional e idade do cliente. Este estudo 
objetiva destacar a importância da preparação do profissional enfermeiro para a coleta de 
dados específica à avaliação do estado nutricional do cliente ou comunidade a fim de poder 
intervir corretamente no processo saúde-doença, prestando cuidados de enfermagem 
adequados e individualizados.  

Para a consecução do objetivo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica e uma análise 
de referenciais teóricos impressos e eletrônicos sobre a temática eleita. Para a correta 
verificação da condição nutricional realizada pelo enfermeiro, dados antropométricos 
como: peso, estatura, circunferências corporais, pregas ou dobras cutâneas e índice de 
massa corporal (IMC) devem ser avaliados com critério. Tais medidas devem ser 
comparadas com padrões de referência populacional, existindo variações entre idades e 
sexos. O diagnóstico de enfermagem dependerá também de relações estabelecidas entre as 
medidas obtidas durante o exame físico, o qual permite ao enfermeiro examinador observar 
características físicas sugestivas de possível carência alimentar em pele, fígado, boca, 
língua e outros órgãos.  
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RESUMO 
 

A evolução da Web, nos últimos tempos, resulta no aumento acelerado de 
informações expostas na Internet, muitas vezes, de forma desorganizada, requerendo um 
repensar no processo de desenvolvimento de ambientes digitais da nova geração. Neste 
contexto, a Arquitetura de Informação, através de seus conceitos e metodologias de 
planejamento, documentação, funcionalidades, fluxos de informação, aparece como uma 
aliada, visando compreender os usuários e suas necessidades. Justifica-se, então, este 
estudo que teve como objetivo refletir sobre a qualidade da apresentação de informação em 
ambientes informacionais digitais na nova geração da Web, a partir de conceitos e 
metodologias relacionados com a Arquitetura da Informação. Especificamente, procurou-se 
demonstrar uma metodologia para o processo de desenvolvimento de um website, partindo 
das perspectivas apresentadas pela Arquitetura da Informação e Webdesign.  

Para a consecução dos objetivos, buscou-se compreender os conceitos e metodologias 
relacionados com a Arquitetura da Informação, usabilidade, técnicas de Webdesign, 
Webstandards e Webwriting e aplicá-los no processo de concepção, desenvolvimento e 
implementação de websites, tornando-os mais eficientes e agradáveis.  

O trabalho ora apresentado procurou enfatizar os novos conceitos relacionados ao 
processo de criação, implantação e avaliação de ambientes informacionais digitais, que 
atendam efetivamente a satisfação de seus usuários. Nesse sentido, destacou-se a 
importância da Arquitetura da Informação e do Webdesign neste contexto, demonstrando 
ao final como estes dois conceitos e suas metodologias podem contribuir para a boa 
construção de um website.  
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RESUMO 
 
Este estudo tem por objetivo apresentar um projeto de serviço web que visa aproximar 
empresas e candidatos a uma futura vaga de emprego, por meio de testes on-line. Para 
tanto, forneceremos uma estrutura onde a empresa poderá cadastrar os testes através de uma 
página de formulário, já anotando a resposta correta e a data limite para a realização do 
teste. Na página inicial do site ficarão disponíveis os testes em aberto. Os interessados em 
respondê-lo criarão um cadastro com algumas informações básicas (nome, e-mail). Após 
responder as perguntas, o usuário já receberá um retorno com a quantidade de respostas 
corretas. Com base nisso, criaremos um ranking utilizando estas notas, o que tornará 
interessante a participação maciça nos testes, visto que este ranking será aberto para 
visualização das empresas.  
A empresa receberá o teste respondido do usuário, com a nota calculada, sua posição no 
ranking e as áreas em que o mesmo tem procurado participar dos testes (tecnologia, 
publicidade, administração etc.).  
Cremos que esta ferramenta proporcionará que empresas consigam encontrar mão-de-obra 
qualificada, facilidade e flexibilidade na hora de contratar, bem como talentos promissores 
possam despontar para o mercado de trabalho (acima de tudo, universitários). Nosso intuito 
é apresentar o site, em universidades, escolas e empresas. 
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RESUMO 

 
 

A falta de equipamentos audiovisuais nas escolas e a má formação do professor foram 
fatores determinantes para que a empresa multinacional IBM incluísse em seu programa de 
responsabilidade social o projeto “Reading Companion”, com o objetivo de viabilizar a 
inclusão social do maior número de cidadãos possível. 

Desenvolvido a partir de softwares específicos que usam a tecnologia do 
reconhecimento de voz, o programa auxilia jovens e adultos a melhorarem sua competência 
no que diz respeito à habilidade da leitura. Em Assis, a Instituição que deu início ao projeto 
foi a Fundação Nova América, beneficiando mais de 120 alunos do município, oriundos de 
diversas escolas públicas. O projeto parte do pressuposto de que o acesso à internet como 
instrumento de trabalho desses jovens intensifica a produtividade escolar. Uma das 
principais características do Projeto Reading Companion é a simplicidade. Os leitores 
utilizam fones de ouvidos e microfones conectados a seus computadores e selecionam um 
livro da livraria virtual, lendo os textos em voz alta. O software “escuta” o que foi 
pronunciado e, em seguida, fornece um feedback em áudio imediato quanto à pronúncia 
correta. Aqueles que são precisos em suas leituras recebem uma resposta positiva, já os 
com dificuldades de pronúncia irão escutar um lembrete educado para que tentem 
novamente ou, então, serão levados a ouvirem a pronúncia correta da palavra outra vez.  

Na cidade de Assis, observou-se certa carência no que diz respeito ao ensino de língua 
inglesa, o que nos levou a pensar em uma forma de não só atender as expectativas dos 
alunos quanto à leitura, mas também em relação às outras habilidades já citadas, e assim, 
em cada encontro o aluno tem a possibilidade de aprender vocabulários, verbos e 
expressões, sempre ligadas ao tema do livro virtual visto no último momento de aula. 

Pelo exposto, o presente trabalho busca avaliar o desempenho apresentado pelos 
alunos que fazem parte do Projeto Reading Companion em uma parceria entre a Fundação 
Nova América e a IBM – International Business Machine. Criado com o intuito de 
suplementar e não de substituir o ensino regular nas escolas, o programa desenvolve, 
através de softwares especializados, a possibilidade de aprimorar uma das quatro 
habilidades necessárias para a total competência da Língua Inglesa, a Leitura, pois se 
acredita que a leitura é o lugar de maior exposição ao idioma em contextos como o nosso, 
nos quais é restrito o contato com falantes nativos. Sendo assim, o programa possibilita ao 
estudante oportunidades para o exercício da fala.  
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RESUMO 
 
 

Com a necessidade de criar projetos extremamente extensos, várias empresas, sejam 
elas pequenas, médias ou grandes, encontram dificuldades para controlar as versões de seus 
produtos. Quando se trabalha em equipe, o processo de rastreabilidade de código fonte é 
algo que deve ser feito com a finalidade de se detectar erros ou ainda código mal 
intencionado.  

Tais empresas, hoje, utilizam softwares que são capazes de controlar as versões de 
código fonte, exemplo: CVS, SubVersion, ClearCase, na área de produção, no entanto 
existe grande deficiência no que se diz respeito a gerenciamento da produção. Partindo 
deste princípio, percebe-se a necessidade de se criar um modelo, apoiado por uma 
ferramenta, que auxilie tal processo, tornando o trabalho mais eficiente e seguro. 

Este trabalho tem por finalidade desenvolver uma ferramenta Web que seja eficiente e 
capaz de efetuar o gerenciamento, bem como o controle do que está sendo desenvolvido. O 
foco inicial é atingir os gerentes de projetos com subsídio de análise que proporcione 
claramente a situação atual do desenvolvimento. Para o desenvolvimento desta ferramenta 
será utilizada a tecnologia: Java (JSF -FrameWork; Servlet; JSP); Ajax (Ajax4Jsf – 
FrameWork); TomCat (Servidor Web ou Contêiner); e Controlador de Versões 
Concorrentes - CVS.  

Como princípio básico de execução da ferramenta, a mesma deve interagir com o 
controlador de versões concorrentes CVS, coletando informações para a montagem da 
futura análise, disponibilizando uniformemente as mesmas para um browser de forma 
assíncrona e agilizando o processo, reduzindo o tráfego de informações na rede. Tal 
ferramenta tem características OpenSource, e após a sua conclusão será disponibilizado o 
código fonte para que futuros pesquisadores possam dar continuidade ao trabalho, 
aperfeiçoar a ferramenta para que possa ser utilizada por toda a comunidade aberta.  
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RESUMO 
 
 

Desenvolvida em meados da década de 1990 pelo W3 Consortium – consórcio que 
administra os padrões Web –, a linguagem de marcação XML (eXtensible Markup 
Language) foi criada pensando em um novo formato capaz de facilitar a disponibilização e 
a troca de informações via Web, bem como a integração entre sistemas incompatíveis. 
Atualmente, por ser uma linguagem simples e altamente flexível, é muito utilizada no 
ambiente corporativo de empresas que fazem uso de Web Services e SOA (Service-
Oriented Architecture), facilitando a transmissão de mensagens entre clientes e servidores.  

Para acessar e consultar informações de documentos no formato XML, duas novas 
linguagens foram desenvolvidas e, hoje, possuem recomendações pelo W3C: XPath e 
XQuery. A linguagem XPath possui a funcionalidade de percorrer caminhos dentro de 
dados XML, selecionando elementos e valores, além de definir critérios de busca. Utiliza-
se a linguagem XQuery, composta por cláusulas e pela indicação de caminhos através da 
linguagem Xpath, para criar expressões de consultas. Muito similar a SQL, sua sintaxe é de 
fácil compreensão e uso, o que facilita o desenvolvimento de consultas.  

Devido à grande quantidade de documentos XML que uma empresa pode possuir, 
executar consultas nestas informações se torna trabalhoso e demorado. Para solucionar esse 
e outros problemas, é possível armazenar esses dados, documentos XML inteiros, em 
bancos de dados. O banco da IBM, chamado IBM DB2, anunciou em seu lançamento uma 
inovação: a integração de XML como um tipo nativo de dado, bem como funções de acesso 
e manipulação de informações XML de registros, utilizando-se XPath e XQuery. Toda a 
tecnologia investida neste banco de dados na área de XML,  tornou-o conhecido como IBM 
DB2: pureXML.  

Este trabalho tem por objetivo apresentar a linguagem de marcação XML e suas 
características, as sintaxes de uso de XPath e XQuery e o banco de dados DB2, com a 
tecnologia pureXML, por meio de exemplos práticos e comentados.  
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RESUMO 
 

 
Este trabalho tem por objetivo apresentar uma ferramenta utilizada na mineração de 

dados, mais exatamente o Oracle Data Mining, e estabelecer um estudo de caso no sentido 
de simular uma real operação, obtendo-se assim, informações mais concretas sobre tal 
processo.  

Essa simulação será aplicada em uma base de dados simulada pela Oracle. A intenção 
é aplicar mais de um teste, no sentido de mostrar o desempenho com relação ao tempo entre 
as diversas formas de algoritmos, e a eficiência de cada um deles. A idéia é mostrar a 
importância desse processo nas tomadas de decisões, visando ao descobrimento de valiosas 
informações sobre o tema abordado.  

Este trabalho tem por objetivo mostrar a aplicação da ferramenta ODM e seus 
respectivos resultados obtidos por intermédio de metodologias compatíveis com regras de 
associações. Para tanto, a aplicação será dividida em etapas conforme conceitos do KDD.  

Para a realização do trabalho de resultados da ferramenta ODM,serão seguidas as 
seguintes etapas:  

- Preparação dos dados presentes no banco de dados. 
- Pré-processamento desses dados.  
- Definição da massa de dados e da técnica a serem aplicadas.  
- Análise prévia a fim de realizar uma limpeza. 
- Identificação de inconsistências nos dados.  
- Mineração de dados através do ODM.  
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RESUMO 

 
 

A necessidade de se criar uma padronização segura e eficiente para o intercâmbio de 
dados entre aplicações, podendo estas ser desenvolvidas por ferramentas diferentes, levou 
ao surgimento de arquivos XML (eXtensible Markup Language – Linguagem de Marcação 
Extensível). O meio mais utilizado para importação e exportação de dados entre aplicações 
são os arquivos em formato texto (.txt). Esse tipo de arquivo exige que os programas 
responsáveis pelo intercâmbio desses dados conheçam bem o layout utilizado, além de ser 
facilmente violado, o que pode prejudicar a integridade dos dados. Por esses motivos, a 
XML vem se tornando uma linguagem padrão em trocas de dados entre aplicações, já que é 
uma linguagem voltada ao gerenciamento de informações, sendo adaptável, auto-
documentável, multi-plataforma e pode ser facilmente convertida para outras linguagens 
como HTML e XHTML.  

A XML é uma linguagem desenvolvida em 1996 pela W3C (World Wide Web 
Consortium), baseada na SGML (Standard Generalized Markup Language – Linguagem de 
Marcação Padrão Generalizada), porém é mais simples e eficaz. Um arquivo XML utiliza 
em sua estrutura tags, como em HTML, que são responsáveis por indicar o início e o fim de 
um documento, contendo entre elas o corpo do texto. Essas tags não são pré-definidas, 
sendo controladas pelo desenvolvedor, podendo ele dar o nome que desejar, isso faz com 
que o arquivo seja auto-documentável e fácil de ser interpretado.  

A XML utiliza linguagens de definição de esquemas, por meio das quais são feitas a 
restrição dos tipos de dados que podem ser armazenados no documento. A DTD (Document 
Type Definition – Definição do Tipo do Documento) e a XMLSchema são as duas 
linguagens mais utilizadas. XPath é uma linguagem utilizada para endereçar e encontrar 
documentos XML, através de expressão de caminhos a serem percorridos para chegar até a 
parte do documento desejado. XQuery é uma linguagem padrão de consulta para tipo de 
dados XML, sendo formada pelos comandos for, let, where, order by e return.  

A XSLT (eXtensible Stylesheet Language Transformer) é uma linguagem utilizada 
para transformar documentos XML em outras linguagens como HTML e XHTML, 
podendo também ser utilizada para consultas. Existem dois tipos de interfaces de aplicações 
para XML, a DOM (Document Object Model – Modelo de Objetos para Documento) e a 
SAX (Simple API for XML – API Simples para XML).  
A proposta deste trabalho é mostrar como é feito o intercâmbio de dados XML em um 
Banco de Dados Relacional. Para demonstrar como isso é feito, será criada uma tabela com 
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dados armazenados no formato XML, para que então, esses dados sejam preparados e 
exportados.  
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RESUMO 
 

 
As instituições de médio e grande porte demonstram dificuldade na manutenção das 

contas on-line de usuários. Essa dificuldade decorre dos diferentes sistemas computacionais 
utilizados, de diferentes fornecedores, que promovem redundância nas informações e 
autenticações desencontradas. Com isso, uma das tecnologias de redes de computadores, 
pode auxiliar nessa circunstância, o LDAP (Lightweight Directory Access Protocol). 
Conhecido como um protocolo leve de acesso a diretórios que tem por objetivo resolver os 
problemas de descentralização das informações do usuário, bem como, centralizar a 
autenticação. O LDPA favorece à maior segurança nas informações de usuários, à 
diminuição nos custos de implantação e gerenciamento, aos suportes para quaisquer 
recursos de redes acessarem serviços de diretórios. A partir disso, foi elaborado um 
aplicativo de manutenção dos usuários integrado há esses serviços de protocolos LDAP. 
Também elaborou-se outro software com um algoritmo de teste, capaz de avaliar 
estatisticamente, conforme um cenário, envolvendo outras tecnologias de rede para testar o 
tempo (em segundos) da autenticação em até cem mil usuários.  
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RESUMO 
 
 

Rede Social é uma das formas de representação dos relacionamentos afetivos ou 
profissionais dos seres humanos, por meio da qual estes podem se relacionar entre si ou 
entre seus agrupamentos de interesses mútuos. Uma das principais características da rede é 
o compartilhamento de idéias entre pessoas que possuem interesses e objetivos comuns. A 
configuração arquitetônica para a composição de uma rede social demanda o 
estabelecimento de um protocolo de comunicação entre os diversos nós da rede, o objetivo 
de tal comunicação é compartilhar os dados entre os participantes. 

O Projeto Integr@Assis é uma rede social que envolve cerca de 30 instituições, 
inclusive a FEMA (Fundação Educacional do Município de Assis), local onde estas 
instituições interagem, trocando informações.  

Um dos objetivos deste projeto é prover a infra-estrutura tecnológica capaz de 
proporcionar a interação rápida e eficiente entre os nós da rede. Para alcançar este objetivo, 
a Fundação Telefônica (entidade financiadora do projeto) com a Associação Filantrópica 
Nosso Lar (entidade coordenadora do projeto) solicitaram o apoio da FEMA, para o 
desenvolvimento de um portal web.  
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O portal está em fase de desenvolvimento, tendo uma versão de testes sendo analisada 

pelas instituições integradas. Algumas funcionalidades do portal são destacadas no texto, 
tais como: compartilhamento das informações dos projetos sociais, divulgação de notícias e 
divulgação de eventos.  

O portal deve ser concluído em junho de 2009, porém uma versão beta já pode ser 
acessada pelo endereço: http://200.230.71.34:8080/integraassis.  
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RESUMO 

 
O projeto de pesquisa tem como objetivo desenvolver um protótipo de robô que 

execute inicialmente os principais movimentos: para frente (↑), para trás (↓), para direita 
(→) e para esquerda (←). A construção deste protótipo visa também adquirir 
conhecimentos mais aprofundados nas disciplinas de eletrônica, de programação e também 
em métodos de animação e captura de imagens.  

Uma das áreas de entretenimento que tem utilizado a tecnologia de construção de 
robôs é a de desenvolvimento de jogos, sendo o futebol de robôs a mais conhecida. As 
regras do futebol de robôs são bem definidas e estão em constante processo de evolução 
tecnológica. O protótipo deste projeto será utilizado para o desenvolvimento do futebol de 
robôs, com a finalidade de desenvolver e utilizar novos recursos tecnológicos.  

Inicialmente, a execução e controle dos movimentos do robô serão feitos através de 
um software desenvolvido em linguagem C, utilizando a porta paralela do computador. A 
utilização da linguagem C deveu-se à facilidade em gerenciar a porta paralela. Futuramente, 
o objetivo é substituir o controle dos movimentos por outras técnicas, com o 
aperfeiçoamento do conhecimento sobre robótica, buscando métodos cada vez mais 
eficientes para solucionar problemas de protocolo de comunicação, de algoritmo para 
controle dos robôs, de visão computacional e de programação de microcontroladores. O 
desafio maior é a busca por estas soluções mais eficientes. 
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RESUMO 

  
 

Este artigo tem por objetivo descrever a teoria unificada da cognição humana 
denominada ACT-R (ANDERSON e LEBIERE, 1998). A partir desta teoria foi concebida 
uma linguagem de programação, de código aberto, com o mesmo nome, que pretende 
predizer o comportamento humano a partir da simulação do processador humano de 
informação (BYRNE, 2001).  

O presente trabalho busca explorar algumas das principais funcionalidades da 
linguagem ACT-R através de implementações para simular o potencial da referida teoria. O 
ACT-R é uma arquitetura cognitiva que integra aspectos da teoria da cognição, atenção 
visual e movimento motor. Ele tem sido aplicado para modelar fenômenos de alto nível da 
cognição humana, tais como memória de trabalho, aquisição de habilidades e julgamento 
científico.  

A arquitetura cognitiva ACT-R apresenta dois tipos de conhecimento: o declarativo e 
o procedural. O conhecimento declarativo é composto por porções de informação 
armazenadas na memória. A estas porções denomina-se Chunks. O conhecimento 
declarativo representa o conhecimento que uma pessoa tem sobre uma determinada 
situação. O conhecimento procedural é representado através de regras de produção do tipo 
se-então-senão. A condição SE, consiste de uma especificação de chunks em vários buffers. 
A ação ENTÃO, diz respeito às modificações daqueles chunks ou solicitações para outros 
chunks. Este tipo de conhecimento demonstra as regras que uma pessoa utiliza para a 
resolução de problemas.  

A estrutura do ACT-R permite simular um ser humano desempenhando uma tarefa 
qualquer. Esta característica é importante para a computação, pois espera-se poder 
contribuir com a área de estudos para a simulação e construção de modelos computacionais 
de aspectos humanos inteligentes.  
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RESUMO 
 

O S. PERERE (Simulator of Performance in Error) é uma ferramenta de engenharia 
de sistemas que será utilizada no processo de projeto e melhoria de sistemas interativos 
(Begosso, 2005). Os elementos de entrada para esta ferramenta são tarefas humanas, que 
representam a interação do homem com alguma interface computacional. A forma de 
descrevê-las no S. PERERE está baseada no modelo CTT (Concur Task Tree), proposto por 
Paternò e Santoro (2002), que as representam de forma hierárquica, relacionadas por 
operadores temporais. O presente trabalho propõe a construção de um simulador de tarefas 
para o S. PERERE através do conceito de relações de causalidade utilizado por Simião 
(2001). Este simulador tem o objetivo de identificar, na árvore de tarefas descrita pelo 
usuário, quais tarefas e em qual ordem elas serão executadas. O uso das técnicas de 
relações de causalidade se justifica pela necessidade de analisar os vínculos entre as tarefas, 
levando em consideração os operadores temporais, validando assim o modelo descrito pelo 
usuário. 
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RESUMO 
 

O explosivo crescimento da internet e do WWW (World Wide Web) em meados dos 
anos 1990 impulsionaram a criação de um novo modelo de aplicação que utiliza os 
computadores pessoais ligados à internet chamada de Aplicação de Internet. Este modelo 
revelou-se um sucesso devido ao amplo potencial de alcançabilidade, mas com a demanda 
da sofisticação das aplicações, o passar do tempo e a limitação de seu desenvolvimento 
começaram a ter um resultado frustrado. Tal cenário forçou a criação de um novo modelo 
que atendesse aos requisitos das aplicações e fornecesse maior interatividade e riqueza à 
experiência com o usuário. Em 2002, nasce o termo RIA, ou seja, Aplicações Ricas para 
Internet (ALLAIRE, 2002). 

Este novo modelo, ao contrário das Aplicações de Internet, centraliza a aplicação no 
lado do cliente, executando diretamente nos navegadores (browsers), efetuando o envio de 
requisições ao servidor apenas para consultas mais complexas que não possam ser 
executadas no cliente, acesso base de dados ou serviços multimídia. Disponibiliza também 
recursos interativos que, no mínimo, se comparam a interações em uma Aplicação Desktop 
que temos atualmente (FAIN, RASPUTNIS, TARTAKOVSKY, 2007). 

As principais tecnologias disponíveis para o desenvolvimento de Aplicações RIA são: 
Adobe Flex, AJAX, Microsoft Silverlight, OpenLaszlo, Sun JavaFX. 

O objetivo deste trabalho é o estudo e a experimentação da tecnologia RIA, buscando 
a integração das tecnologias propostas para desenvolver um Aplicativo Web que forneça 
maior interação ao usuário. Para experimentação da tecnologia RIA, foi desenvolvida uma 
Aplicação, utilizando as ferramentas Adobe Flex, integrada com a plataforma .NET, 
baseada em mapas do Google na localização da cidade de Assis, demonstrando de forma 
interativa os principais pontos da cidade. 

Com o andamento do trabalho, a tecnologia abordada demonstra realmente ser muito 
promissora e ter um amplo potencial de desenvolvimento, tornando-se assim uma poderosa 
ferramenta no desenvolvimento de Aplicações Web. 
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RESUMO 
 
 

Métodos como inteligência artificial, heurísticas, algoritmos genéticos e redes neurais, 
geralmente, são todos competitivos e apropriados, dependendo da classe de problema 
existente para a representação dos mesmos. Neto (1989) propôs a Tecnologia Adaptativa 
que propícia uma forma diferente e adequada para a representação de sistemas complexos 
com características de auto-modificação. 

A Tecnologia Adaptativa tem como vantagem a facilidade de uso. Sua operação pode 
ser descrita de forma incremental e seu comportamento pode ser programado para se alterar 
dinamicamente em resposta aos estímulos de entrada (NETO, 1989). Para que um 
dispositivo seja adaptativo, basta adicionar a um dispositivo subjacente (não-adaptativo) 
uma camada adaptativa para desempenhar as funções de controle adaptativo.  

Um dispositivo pode modificar o conjunto de regras que definem o comportamento 
durante a execução, por meio de funções adaptativas (anteriores e posteriores). Pode-se 
dizer que o dispositivo adaptativo apresenta de alguma forma o conhecimento adquirido 
através de sua seqüência recebida de estímulos de entrada.  

Para que um especialista em um determinado dispositivo não-adaptativo possa 
adicionar as funcionalidades adaptativas no mesmo, devem ser realizados alguns passos. 
Inicialmente, o especialista precisa ter algum conhecimento em tecnológica adaptativa. Em 
seguida o especialista deve acrescentar a camada adaptativa em seu dispositivo. E por 
último, o especialista pode utilizar o dispositivo definido e desenvolver suas aplicações a 
fim de permitir que as mesmas sejam simuladas e verificadas por ferramentas específicas 
que fazem o uso de tecnologia adaptativa.  

As ferramentas existentes para o projeto de aplicações são muito específicas e 
restritas a um ou alguns formalismos apenas e não contemplam o uso de dispositivos 
adaptativos. Com o objetivo de tornar a tecnologia adaptativa mais acessível, foi proposta a 
realização de uma ferramenta para a web que permita controlar qualquer dispositivo 
adaptativo, que seja definido segundo um método de extensão de dispositivos adaptativos 
proposto por Camolesi (2007). A ferramenta web proposta tem por objetivos: gerenciar 
todo projeto e fornecer auxílio aos projetistas na realização do trabalho de especificação, 
simulação e execução de suas aplicações.  

A ferramenta proposta fundamenta-se no Modelo Lógico para representação de 
dispositivos adaptativos proposto por Camolesi (2007) e permite a representação das 
características específicas de cada um do dispositivo dirigido por regras.  



 163

 
 

Palavras-chave: Tecnologia Adaptativa; dispositivos adaptativos; modelagem de sistemas; 
ferramentas de modelagem; programação. 

 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
 
NETO, J. J. Contribuições à metodologia de construção de compiladores. Tese de Livre 
Docência, USP, São Paulo, 1993.  
CAMOLESI, A. R. Proposta de um gerador de ambientes para a modelagem de aplicações 
usando Tecnologia Adaptativa. Tese de Doutorado, USP, São Paulo, Maio, 2007. 



 164

JOGO: PASSOS A PASSO 
 
 

Andre Rodrigues de Castro Meira 
IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: andre.rcmeira@uol.com.br 

Almir Rogerio Camolesi 
IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: camolesi@femanet.com.br 

Luiz Ricardo Begosso 
IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: begosso@femanet.com.br 

Felipe A. C. Pazinatto 
IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: felipe_pazinatto@yahoo.com.br 

 

 
RESUMO 

 
 

Desde o clássico jogo Pacman aos complexos games de RPG, os jogos eletrônicos 
chamam atenção pela capacidade de envolver os seus usuários, por meio da construção de 
um ambiente interativo e, ao mesmo tempo, imersivo (MESQUITA JÚNIOR, 2007).  

Este trabalho tem por objetivo ilustrar o jogo “Passo a Passo”, um jogo de dança, no 
qual o jogador tem que realizar os movimentos solicitados pelo jogo, seja por meio do 
teclado ou tapete de jogo. O jogador deve buscar a melhor precisão possível, com 
acompanhamento musical, por meio do jogo o sujeito exercita a coordenação motora e 
realiza uma atividade física. Neste jogo, o vencedor é aquele que errar o menos possível e 
conseguir pontuação suficiente para mudança de nível. Cada nível possui uma música e os 
seus respectivos passos.  

O desenvolvimento do jogo teve início com a IDE do DevC++ e a biblioteca para 
desenvolvimento de jogos Allegro. Ambos foram escolhidos pelo seu fácil manuseio e farto 
material. No decorrer do projeto, foi detectado que seria necessária uma manipulação mais 
aperfeiçoada das entradas de dados (joystick / teclado / tapete) que o Allegro não permitia. 
Para obter tais recursos, foi realizada a migração do jogo para a IDE CodeBlocks 8.02 e a 
biblioteca para desenvolvimento de jogos SDL.  

O uso de SDL apresentou muitas melhoras em relação a trabalho inicial, permitiu a 
adição de novos tipos de variáveis, depuração de programas mais eficientes, integração com 
as compilações de bibliotecas do ambiente DevC++, além de um maior número de funções 
para a manipulação de imagens e dispositivos de entrada/saída. Tais recursos propiciaram a 
criação de funções próprias para o jogo e facilitaram a manipulação dos elementos do jogo 
e uma redução do tamanho do código em 40%, bem como um melhor desempenho.  

O principal diferencial do jogo desenvolvido foi a utilização de um tapete de dança. O 
dispositivo utilizado foi o mesmo usado no console para jogos PlayStation 2. Para poder 



 165

empregar este recurso no computador foi necessário utilizar um adaptador para portas USB. 
Tal recurso foi necessário devido aos novos computadores não possuírem as entradas 
paralelas (portas de impressora) e/ou portas MIDI antigamente usadas para acoplamento de 
joysticks ou desenvolvimento de interfaces próprias.  

O funcionamento do jogo é simples, são utilizados arquivos do tipo textos para 
informar ao programa os dados das músicas. Tais informações compõem uma matriz que 
contém os passos que devem ser executados pelo dançarino e a distância entre um objeto e 
outro. O algoritmo do jogo também se utiliza do conceito de estrutura de dados de Fila 
Crcular para a apresentação dos objetos (setas) para o jogador “seguir” os passos, e uma 
função que realiza a comparação de distância entre um elemento selecionado e o desejado. 
Tal função serve para gerar uma pontuação que pode ser positiva ou negativa, de acordo 
com os passos executados pelo dançarino.  

Como continuação deste trabalho deverá ser realizada uma revisão completa no 
código, eliminando redundância de códigos, reaproveitamento de classes e módulos para 
permitir atualizações parciais do jogo. Estudos estão sendo realizados para gerar uma 
interface gráfica para o usuário (jogador) que permita ao mesmo criar os seus próprios 
passos.  
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RESUMO 
 

A Tecnologia Adaptativa teve origem, por meio de melhorias da notação científica 
dos autômatos. A formalização é designada pelos autômatos finitos e pelas linguagens 
sensíveis ao contexto. Devido à base das linguagens regulares ser fundamentada em 
estados, em transições e em uma cadeia de entrada, foram estendidos tais conceitos e 
criados os autômatos adaptativos por  José Neto (1993).  

A Tecnologia Adaptativa (TA) é descrita de forma incremental e programada para 
que seu comportamento possa alterar dinamicamente de acordo com seus estímulos de 
resposta. Existem várias aplicações desenvolvidas usando TA como formalização sintática 
de linguagens de programação, autômatos de pilha estruturados, construção automática de 
reconhecedores, autômatos adaptativos, modelo de computação (statechart, rede de 
Markov), autômatos finitos adaptativos, tabelas e árvores de decisão adaptativa (Pistori, 
2003), dispositivos gerais guiados por regras, Geradores de Meta-ambientes e dispositivos 
adaptativos de ordens superiores (José Neto, 1993).  

O gerador de ambientes (meta-ambientes) possibilita gerar automaticamente projetos 
de aplicações adaptativas, o mesmo fundamenta-se nos conceitos da TA. Tal gerador 
permite que os dispositivos subjacentes, dirigidos por regras, possam ser definidos por um 
método de extensão para formalismos adaptativos e, desta forma, obtenha-se um 
dispositivo adaptativo e, consequentemente, um ambiente para o projeto de aplicações, 
utilizando-se do dispositivo definido (Camolesi, 2007).  

O ambiente obtido possui ferramentas para edição, simulação e verificação de 
aplicações. O ambiente deve permitir a um especialista utilizar uma linguagem de mais alto 
nível e representar as suas aplicações fundamentando-as num certo dispositivo adaptativo. 
Desta forma, os especialistas em dispositivos adaptativos poderão despender um maior 
tempo no estudo dos problemas propostos e buscar eliminar as inconsistências da aplicação 
(Camolesi, 2007).  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é construir um framework para auxiliar o 
desenvolvimento de simuladores para a tecnologia adaptativa. Os simuladores gerados 
permitirão mostrar como ocorre a execução de uma aplicação modelada utilizando-se de 
certo dispositivo adaptativo.  
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Este trabalho fará parte futuramente do Gerador de Ambientes para Dispositivos 
Adaptativos proposto por Camolesi (2007). Atualmente, existe um simulador que foi 
desenvolvido utilizando-se dos conceitos de programação procedural e o mesmo não 
permite reaproveitamento de código. Ao final deste trabalho, espera-se como resultado um 
conjunto de classes que permita a construção de novos simuladores para dispositivos 
adaptativos. Até o presente momento, estudos foram realizados em relação ao planejamento 
para a linguagem proposta e à compreensão do Gerador de Ambientes. Tais estudos 
permitem que sejam realizadas modificações no ambiente proposto e na utilização das 
classes que estão sendo definidas para permitir a simulação de aplicações.  
 

Palavras-chave: tecnologia adaptativa, dispositivos adaptativos, modelagem de sistemas, 
ferramentas de modelagem, programação. 
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RESUMO 

 
 

O objetivo deste trabalho é mostrar como os sistemas embarcados facilitam e 
aumentam a produtividade das indústrias, através de controles de equipamento que antes 
eram acionados mecanicamente ou manualmente. Para tanto, foram feitas várias pesquisas 
em equipamentos nas áreas de empacotamento de alimentos, e utilizou-se 
microcontroladores da família Pic da empresa Microchip [1] nas experiências.  

Equipamentos para controle de empacotadoras de alimento foram desenvolvidos, 
sendo eles: um para controle do mecanismo da máquina, um para controle da solda e um 
para acomodação do produto final na caixa. Os testes foram feitos em máquinas que 
empacotam produtos derivados de açúcar refinado amorfo, sendo que estas máquinas 
utilizavam anteriormente sistemas de controle mecânicos, manuais e sistemas eletrônicos 
analógicos.  

A interação com o usuário foi feita através de Interfaces Visuais (Displays Gráficos), 
facilitando a visualização do processo e a programação do equipamento.  
Os métodos dos testes foram comparativos entre o sistema anterior e o executado pelo novo 
com os sistemas embarcados. Os testes envolveram tanto a parte de interação com o 
usuário, na qualidade de execução do equipamento, quanto na durabilidade e na 
manutenção. 

Pôde-se notar que os sistemas embarcados da família Pic da empresa Microchip 
foram satisfatórios nos testes por terem um bom desempenho para as aplicações em 
específico, além de vários periféricos internamente nos microcontroladores (Timers, 
conversores A/D, Interrupções etc.), facilitando a programação do sistema para a aplicação.  

O controle do mecanismo da máquina pelo sistema embarcado foi sincronizado por 
um encoder incremental, por meio do qual o sistema de controle atua na saída baseado na 
quantidade de pulsos fornecidos pelo encoder que é zerado quando a máquina passa pelo 
ponto inicial chamado de ponto zero. Com isso, o sistema mostrou extrema precisão em 
relação ao sistema antigo que era mecânico, além de facilitar o ajuste dos tempos da 
máquina, através da interface intuitiva do controlador.  

O sistema de solda comparado ao sistema anterior (analógico) apresentou uma 
estabilidade maior na potência da solda, além de melhor controle, sendo este agora digital e 
de variação linear, visto que o analógico era de variação exponencial e de difícil ajuste fino. 
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Graças ao sistema embarcado, foi possível a utilização de algoritmos de linearização do 
controle de potência.  

Na etapa final de acomodação do pacote, foi extinto o contato humano com o produto 
pelo fato do sistema de enchimento da caixa ser feito pelo contador de produto associado a 
um sensor óptico e um sistema mecânico de acomodação de pacotes na caixa.  

Concluiu-se que a utilização dos sistemas embarcados nos equipamentos 
desenvolvidos nas experiências mostrou eficiência no funcionamento da máquina, na 
operação da máquina, na manutenção e na qualidade do produto final. Isto se deve ao fato 
dos sistemas embarcados serem mais flexíveis para os desenvolvimentos de aplicações, 
serem mais fáceis de executar manutenções sendo que em um único chip contém vários 
recursos, dispensando vários circuitos integrados dedicados na mesma PCI.  

Outro fator importante foi o custo reduzido da implementação pelo fato do sistema 
embarcado permitir a construção de equipamentos cada vez menores e mais eficientes.  
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WEBGRAFIA  

 
Disponível em: <http://www.microchip.com>. 



 170

 



 171

METODOLOGIA DO ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA: UMA 
ABORDAGEM LÚDICA PARA O ENSINO DE DERIVADAS E INTEGRAIS 

 
 

Caroline Andressa da Silva Esquerdo 
IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: carol_athena@hotmail.com 
Cleiton Joni Benetti Lattari 
IMESA/FEMA - Assis - SP 

E-mail: lattari@femanet.com.br 
 
 

RESUMO 
 
 

Este Projeto de Iniciação Científica (PIC) apresenta uma forma de metodologia que envolve 
o lúdico direcionado para o Ensino Superior. Como objeto de reflexão e aplicação, 
desenvolvemos um dominó de Cálculo Diferencial e Integral, com enfoque nos conceitos 
básicos de limites, derivadas e integrais, cujo objetivo básico que é a simplificação dos 
métodos de ensino-aprendizagem. No que diz respeito à aplicação, trouxemos muitos 
resultados positivos, deixando registrado o estudo dessa metodologia, e abrindo caminho 
para futuras pesquisas que envolvam o lúdico no Ensino Superior. No futuro, poderemos 
vislumbrar o desenvolvimento de vários outros tipos de jogos, elaborando conteúdos 
diversificados e que abranjam todas as áreas de estudo, assim, os adultos também poderão 
utilizar o lúdico como uma nova forma de metodologia de ensino. A partir daí, o jogo 
servirá para facilitar o ensino-aprendizagem destes alunos, evitando a falta de interesse e a 
conseqüente desistência para as disciplinas envolvidas nas áreas de Ciências Exatas. 
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RESUMO 
 
 

Objetivando desenvolver um projeto de Iniciação Científica, buscamos textos relacionados 
às cônicas, mais especificamente, à hipérbole. Escolhemos esse tema, considerando que o 
conteúdo é previsto no Ensino Médio e que, embora os professores sejam frequentemente 
cobrados em relação à interdisciplinaridade e aplicação de conteúdos, nem sempre têm a 
sua disposição esse tipo de material. 
Feitas as leituras, observamos que quando eram apresentados exemplos de aplicação do 
conceito, esses não se mostravam adequados para a realização de atividades, em sala de 
aula nesse nível de ensino. Desse modo, decidimos elaborar e/ou adaptar atividades que 
propiciassem situações de exploração da cônica selecionada, utilizando a Geometria Plana e 
o software de geometria dinâmica Cabri-Géomètre II. Ainda, procuramos investigar que 
contribuições poderiam ser observadas, durante a realização das mesmas, em relação aos 
processos de ensino e de aprendizagem.  
Para tanto, utilizamos uma metodologia de pesquisa qualitativa, baseada na “Metodologia 
dos Experimentos de Ensino”, uma vez que ela se apresenta como alternativa metodológica 
para pesquisas que buscam investigar procedimentos, cujo foco principal seja o raciocínio 
matemático dos estudantes. Considerando a coleta de dados, contamos com a colaboração 
de uma dupla de alunos do 3º Ano do Colégio FEMA.  
As observações feitas até o presente momento nos têm permitido vivenciar situações nas 
quais os alunos puderam construir, experimentar, testar, analisar, validar ou refutar 
hipóteses. Desse modo, acreditamos que esse procedimento possa contribuir de modo 
significativo em relação aos processos de ensino e de aprendizagem do conteúdo.  
 
 

Palavras-chave: Hipérbole; Geometria Plana; Geometria Dinâmica; Experimentos de 
Ensino. 
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RESUMO 

 

A biomassa de levedura de cervejaria é constituída por cerca de 45 a 65% de 

proteínas, e 8 a 12% de ácido ribonucléico. O RNA quando extraído na forma polímérica 

poderá ser purificado e utilizado para produção de enaltecedores de sabor, GMP e IMP ou 

pode ser hidrolisado no próprio processo de autólise visando à obtenção de extratos ricos 

em 5’ - ribonucleotídeos. O extrato de levedura é um aditivo natural amplamente utilizado 

como complemento nutritivo e flavorizante para formulação de alimentos como sopas 

desidratadas, molhos, bolachas e temperos. Constituído por proteínas, aminoácidos, fibras, 

lipídeos e minerais, vitaminas do complexo B e nucleotídeos de grande importância ao 

sistema imunológico, crescimento e nutrição humana e animal. Obtido industrialmente de 

uma cultura pura de leveduras Saccharomyces cerevisiae ou biomassa recuperada de 

processos fermentativos, a partir do fracionamento celular seguido da concentração e 

secagem da fração solúvel. A fração insolúvel de parede celular é rica em glucanas e 

mananas, e quando purificadas apresentam grande aplicabilidade como espessante e 

substitutos de gorduras em alimentos dietéticos. As variáveis otimizadas foram pH, 

temperatura, % de NaCl, % de NH3 e tempo de processo. Os ensaios foram construídos por 

meio de delineamentos fatoriais e as respostas experimentais foram avaliadas pela 

Metodologia da Superfície de Resposta utilizando-se o Software Statistica 5.1. O cloreto de 

sódio numa concentração variando de 5 a 15%, por um período de 16 a 24 horas, foi 

eficiente na extração de cerca de 83% de RNA em relação à biomassa, com um rendimento 

de 51,30% em massa de extrato com 57,95% de proteína e 48,70% de parede celular 
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desidratada com um teor protéico de 21,76%. O pH em torno de 5,0 foi mais eficiente para 

produção do extrato, entretanto, no pH em torno de 10, após a reação com amônia por 15 

minutos a 60ºC, verificou-se uma perda de 7,83% de proteína e 9,35% de hidrólise do 

RNA. 

 

Palavras-chave: Extrato de levedura; ácido ribonucléico; nucleotídeos. 
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RESUMO 

 
A maior parte de toda a energia consumida no mundo é proveniente de fontes não 

renováveis, como o petróleo, carvão e gás natural1. Com a previsão do esgotamento dos 
recursos energéticos fósseis em um período de tempo relativamente curto, torna-se 
imprescindível a busca de fontes alternativas e renováveis de energia, também chamadas de 
energias limpas2. Neste contexto, o uso de etanol proveniente da fermentação de matérias 
primas renováveis surge como uma grande alternativa para a substituição aos combustíveis 
fósseis3. Para um país tropical como o Brasil, a biomassa é o substituto natural para o 
petróleo. A obtenção de etanol por fermentação de celulose requer a separação da mesma 
dos outros dois componentes presentes no bagaço: a hemicelulose e a lignina para 
posteriormente hidrolisá-la para a geração de glicose2. O emprego desta biomassa, como 
fonte de energia renovável e menos poluente que as de origem fóssil, vem de encontro ao 
Protocolo de Kyoto (redução da emissão de gases tóxicos que provocam efeito estufa). 
Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar qual método de tratamento é mais eficiente na 
deslignificação do bagaço de cana de açúcar através da quantificação dos açúcares 
redutores obtidos após a hidrólise enzimática.  

A fim de obter açúcares fermentáveis a partir do bagaço, primeiramente realizou-se a 
lavagem do mesmo com água destilada a 75°C. Em seguida, foram executados os seguintes 
pré-tratamentos: explosão a vapor com água destilada, explosão alcalina com hidróxido de 
sódio 4%, explosão ácida com ácido sulfúrico 10% e com ácido fosfórico 4%. Em todos os 
métodos, após a explosão o bagaço foi filtrado em peneiras tamis de 60 e 100. Depois, o 
bagaço foi seco até peso constante em estufa a ± 70ºC e hidrolisado com enzima celulase 
NS 50013 (Novozymes), em um frasco de vacina com 0,05 g de bagaço e 5mL da solução 
enzimática a 10% (solução tampão citrato pH=4,8/enzima celulase). A reação prosseguiu 
por 24 horas a 50oC em agitação constante. Depois, a quantidade de açúcar redutor liberado 
foi determinada pelo método DNS (ácido 3,5-dinitrosalicílico) (Miller 1959)4.  

Para efeito de comparação, todo o procedimento experimental descrito acima foi 
realizado com uma amostra de bagaço sem nenhum pré-tratamento (branco). Obteve-se 
uma conversão enzimática de 21,9%, 24,5%, 91,7%; 65,4% e 80% para o branco e para as 
explosões a vapor com água, com hidróxido de sódio 4%, com ácido sulfúrico 10% e com 
ácido fosfórico 4%, respectivamente. O resultados obtidos demonstram que o pré-
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tratamento mais eficiente para a deslignificação do bagaço foi o método de explosão a 
vapor com hidróxido de sódio 4%. 
 
 
Palavras-chave: bagaço; energia; fermentação. 
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 RESUMO  
 

A fim de obter a excelência em qualidade, o laboratório de ensaio necessita implantar 
o sistema de qualidade1. A norma ISO/IEC 17025:2005 define os requisitos gerais para 
competência de laboratório de ensaio2. Na implantação desta norma, vários documentos 
relacionados ao sistema de gestão da qualidade são elaborados.  

O Manual da Qualidade é o principal documento do sistema de gestão e a norma NBR 
10013 define os critérios para a sua elaboração3. Na prática, encontra-se dificuldade na 
elaboração, pois falta um modelo como referência. Este trabalho tem por objetivo elaborar 
um modelo de manual da qualidade para os laboratórios de ensaio. A NBR ISO/IEC 17025 
fornece os requisitos, que fazem referência à ISO 9001:2000, estabelecendo os requisitos da 
direção, assegurando competência e implementando os procedimentos obrigatórios para a 
organização como sistema de gestão, controle de documentos, análise crítica de pedidos, 
propostas e contratos, subcontratação de ensaios e calibrações, aquisições de serviços e 
suprimentos, atendimento ao cliente, reclamações, controle de trabalhos de ensaio e/ou 
calibração, melhoria, ação preventiva, ação corretiva, controle de registros, auditorias 
internas e análise crítica pela direção. Seus requisitos técnicos fazem referência ao Guia 25, 
definindo os critérios para a competência técnica dos ensaios e calibrações de um 
laboratório, estabelecendo planos e procedimentos que assegurem a confiabilidade dos 
ensaios, como pessoal competente, acomodações e condições ambientais, métodos de 
ensaio, calibração e validação de métodos, equipamentos adequados para a realização dos 
trabalhos, rastreabilidade de medição, plano de amostragem, manuseio de itens de ensaio e 

                                                           
1 BRASIL. Ministério da saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Métodos Físico 
Químico para análise de alimento/Ministério da Saúde, Agência nacional de Vigilância 
Sanitária.Brasília: Ministério da Saúde,2005, 62p. 
 
2 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 17025:2005 Sistema 
de gestão da qualidade – Requisitos Gerais para a competência de laboratórios de ensaio e 
calibração. Rio de Janeiro, 2005, 31p. 
 
3 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO/TR 10013:2002 
Diretrizes para a documentação de sistema de gestão da qualidade. Rio de Janeiro, 2002, 
12p. 
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calibração, garantia da qualidade de resultados e por fim a apresentação de resultados de 
ensaio e calibração que satisfaçam as necessidades de seus clientes. Portanto, os 
laboratórios que atendem a essa norma certamente têm um sistema de gestão da qualidade e 
são tecnicamente capazes de produzir resultados válidos. O manual da qualidade deve 
descrever: objetivo e campo de aplicação; sumário; definições; introdução; política e 
objetivos da qualidade; elementos de Gerenciamento e Técnicos da NBR ISO/IEC 17025; 
guia para referências cruzadas e apêndices. Para elaborar o manual da qualidade, utilizou-se 
como referência a NBR ISO/IEC 17025 e um laboratório de ensaio como base. O resultado 
obtido foi um modelo de manual da qualidade que pode ser utilizado por qualquer 
laboratório de ensaio para o credenciamento. Conclui-se que, embora o principal 
documento esteja elaborado, existe também a necessidade de criar modelos para os 
documentos operacionais como instruções de trabalho, método de ensaio e procedimento 
operacional padrão. 
 

Palavras-chave: Manual da Qualidade; Laboratório de ensaio; Norma ISO/IEC  
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RESUMO 
 

Os lipossomas são vesículas esféricas que se organizam de maneira espontânea, sendo 
constituídas por uma ou mais bicamadas de lipídeos anfipáticos1,2. Estas vesículas vêm 
sendo utilizadas como sistemas transportadores, pois elas possuem grande facilidade de 
incorporar fármacos2. Os fármacos encapsulados em lipossomas têm também como uma 
característica em alguns casos a redução de sua toxicidade aguda, podendo ainda resultar no 
aumento da eficácia do mesmo3.  

O Processo de extrusão é utilizado para a produção de lipossomas unilamelares, em 
que a suspensão lipídica passa por uma membrana por várias vezes, fazendo com que os 
lipossomas multilamelares passem a ser unilamelares.  

Um medicamento que vem sendo aplicado através do encapsulamento com 
lipossomas é a Anfotericina B. É um fármaco muito utilizado no tratamento de 
leishmaniose, porém possui alta toxicidade4.  

Este trabalho tem como objetivo a extração da lecitina da gema do ovo e a sua 
purificação para utilização na formação de lipossomas unilamelares, para a sua utilização 
como transportador de Anfotericina B.  

A obtenção de lecitina da gema do ovo foi realizada através de sua extração com 
acetona, etanol e éter de petróleo. A purificação da lecitina ocorreu através de 
cromatografia de coluna, sendo a coluna de óxido de alumínio e o solvente metanol: 
clorofórmio. 

Para a obtenção de lipossomas foi pesado uma massa de lecitina em gramas e, em 
seguida, solubilizada em clorofórmio. Foi formado um filme lipídico através da evaporação 
do solvente. Em seguida, o filme lipídico foi resuspendido, utilizando solução tampão 
TRIS/HCl pH 7,2. A solução contendo a lecitina foi passada 30 vezes, através de uma 
membrana de 0,2µ existente em um extrusor.  

Os resultados demonstraram que, através de 193,20 gramas de gemas de ovos, obtém-
se 10,8865 gramas de lecitina bruta. Os 10,8865 gramas de lecitina foram divididos em 
frações. Dos 1,3014 gramas de lecitina bruta de uma fração, obteve-se 0,17 gramas de 
lecitina purificada.  

Pode-se verificar que à medida em que a suspensão, contendo lecitina, foi sendo 
passada pelo extrusor, ocorreu modificações quanto ao espalhamento de luz.  
 
Palavras-chave: lecitina; purificação; lipossomas unilamelares.  
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RESUMO 
 

Grande parte das pesquisas realizadas na área de nanotecnologia tem-se voltado à 
produção de nanopartículas com a finalidade da veiculação de princípios ativos.  
A técnica de produção de nanocápsulas envolve conhecimentos das ciências de polímeros e 
a química coloidal. Já na área da saúde, estas pesquisas se justificam porque sistemas de 
liberação controlada de fármacos possuem vantagens tais como maior eficácia terapêutica 
com liberação progressiva e controlada do fármaco a partir da degradação da matriz, 
diminuição significativa da toxicidade e maior tempo de permanência na circulação, 
direcionamento a alvos específicos sem imobilização significativa das espécies bioativas, 
administração segura sem reações inflamatórias locais e convenientes menor número de 
doses.  

O objetivo deste trabalho é produzir nanocápsulas e nelas incorporar anfotericina B. 
Na obtenção das nanocápsulas foram utilizados, na fase aquosa, água saturada com solvente 
e, na fase orgânica constituída de solvente saturado, água e polímero de 
carboximetilcelulose. Observou-se a formação das nanocápsulas através de microscopia 
eletrônica. 

Palavra-chave: nanocápsulas. 
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 RESUMO  
 

Os óleos e gorduras comestíveis são componentes essenciais para a dieta humana. 
Além de desempenharem diferentes papéis no organismo, são fontes de ácidos graxos 
essenciais como linoléico, linolênico e araquidônico e conferem sabor ao alimento1. Os 
principais componentes dos óleos e gorduras são os triacilgliceróis. Na natureza, os ácidos 
graxos instaurados possuem ligações duplas na forma cis. A ligação trans aparece em 
pequenas quantidades nos ácidos graxos dos óleos e gorduras vegetais e em grandes 
quantidades em gorduras modificadas pelo processo de hidrogenação parcial de óleos 
vegetais2. A grande utilidade dos ácidos graxos trans (AGT) reside no fato de conferirem às 
gorduras hidrogenadas características físicas semelhantes às das gorduras animais, 
aumentando seu ponto de fusão2. Apesar da sua utilidade tecnológica, os AGT estão 
associados a doenças cardiovasculares e deficiência de ácido graxo essencial, influenciando 
o desenvolvimento infantil. Uma das alternativas para a obtenção de gordura zero trans é a 
interesterificação. Assim, o objetivo deste trabalho é descrever a química envolvida no 
processo de interesterificação e as implicações dos ácidos graxos trans na saúde.  

Os AGT causam um aumento dos níveis da lipoproteína de baixa densidade (LDL), 
colesterol ruim, e uma diminuição dos níveis da lipoproteína de alta densidade (HDL), 
colesterol bom3, o que pode levar ao desenvolvimento da aterosclerose. Os AGT estão 
relacionados também com o retardo no crescimento intra-uterino e o retardo no 
desenvolvimento cerebral, em decorrência da inibição da biossíntese dos ácidos graxos 
araquidônico e docosahexanóico, pela inibição da enzima ∆6 desnaturase3.  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda consumo diário de 
aproximadamente 2 gramas de ácidos graxos trans.  

No MERCOSUL foi harmonizada recentemente, a resolução RDC nº360, de 23 de 
dezembro de 2003, que obriga a declaração dos AGT na rotulagem nutricional dos 
alimentos4. A interesterificação tem-se mostrado como principal método para preparação de 
gorduras com baixos teores de isômeros trans ou mesmo ausência destes compostos. É uma 
reação ao acaso que produz completa randomização dos ácidos graxos nos triacilgliceróis. 
Consiste, portanto numa alternativa para modificar o comportamento de óleos e gorduras 
sem alterar os ácidos graxos do material de partida.  
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Estudos científicos realizados na área sugerem que as gorduras trans podem 

desempenhar importante papel deletério sobre a saúde humana. Estes estudos fornecem 
ainda subsídios para que o consumo de gordura parcialmente hidrogenada seja minimizado, 
especialmente em grupos de risco para patologias reconhecidamente associadas à ingestão 
de gordura trans. A interesterificação é uma das alternativas tecnológicas viáveis para a 
obtenção de gorduras com baixos teores de AGT, mediante a facilidade do processo e o 
baixo custo associado. 

 

Palavras-chave: gordura trans; aterosclerose; interesterificação.  
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RESUMO 
 

Métodos de separação constituem um capítulo importante em química, visto que, 
muitas vezes, faz-se necessário isolar substâncias de um mesmo meio reacional para sua 
purificação e posterior identificação e/ou quantificação1. Dentre os vários métodos de 
separação existentes, as técnicas cromatográficas ocupam um lugar de destaque. Estas 
técnicas constituem um conjunto de procedimentos que vão desde simples técnicas de 
bancada até sofisticadas metodologias instrumentais1,2.  

A cromatografia é um dos mais importantes métodos de separação em decorrência de 
sua praticidade de efetuar separações, permitindo identificar e quantificar variadas misturas 
de compostos químicos3,4.  

O ensino dos princípios cromatográficos pode ser efetuado utilizando-se diversas 
fases estacionárias e diversas amostras tais como: extratos de frutas, pigmentos naturais e 
tecidos vegetais clorofilados1.  

O objetivo deste trabalho é encontrar uma granulação para o mármore que seja mais 
eficiente na separação dos pigmentos naturais presentes no pimentão verde e no pimentão 
vermelho.  

Para a preparação da fase estacionária, o mármore foi triturado, padronizando-se a 
granulação, por meio de peneira no padrão Tipler 8, Tipler 14, Tipler 16 e Tipler 100.  

Na extração dos pigmentos do pimentão verde e vermelho foi utilizada 30g do 
vegetal, 15mL de hexano e 10mL de acetona. Após 45 min de extração à temperatura 
ambiente, foi feita a filtração do extrato, retirando-se em seguida a fase aquosa com uma 
pipeta de Pasteur. Depois, adicionou-se Na2SO4 anidro à fase orgânica para eliminar a água 
residual. O extrato foi concentrado até 2mL com secador a frio.  

Para montagem da coluna utilizou-se uma bureta, na qual introduziu-se um chumaço 
pequeno de algodão. Após a adição da fase estacionária, procedeu-se ao empacotamento da 
mesma. Após a adição de 1mL de extrato, a coluna foi eluída inicialmente com hexano, 
para remoção dos pigmentos apolares. O mármore, com granulações Tipler 8, Tipler 14, 
Tipler 16, não foi eficaz na separação dos pigmentos de ambos pimentões, pois não foi 
visível a separação entre os pigmentos.  

Quando empregou-se o mármore com granulação Tipler 100 como fase estacionária 
na separação dos pigmentos do extrato de pimentão verde, os pigmentos polares (clorofila a 
e b) foram separados de forma eficaz e visível dos pigmentos apolares (�-caroteno e 
luteína). Contudo, não foi visível e eficaz a separação entre a clorofila a e a clorofila b. Para 
o extrato de pimentão vermelho, quando se empregou o mármore na mesma granulação, os 
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pigmentos polares (capsantina e capsorubina) foram separados de forma eficaz e visível dos 
pigmentos apolares (caroteno e xantofila).  

O mármore na granulação padrão Tipler 100 se mostrou eficaz apenas na separação 
dos pigmentos polares dos apolares em ambos os pimentões, mostrando intervalo nítido 
apenas entre estas duas faixas.  
 

Palavras-chave: cromatografia; pigmentos naturais; mármore. 
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RESUMO 
 
A mitigação ambiental feita nos tratamentos de efluentes líquidos industriais vem se 

tornando cada vez mais importantes. O objetivo da reutilização dessa água possui diversos 
fins, como: consumo humano, irrigação, reutilização em processos industriais ou despejá-la 
diretamente nos rios.  

Atualmente, a reciclagem de baterias permite a reutilização do polipropileno das 
caixas e do chumbo. Apenas o ácido sulfúrico não tem outra utilidade e precisa ser tratado 
gerando outros resíduos como borra de cal que é depositada em aterro classe I.  

Este trabalho utiliza a fermentação alcoólica como outro método de descarte para a 
solução de ácido sulfúrico residual do processo de reciclagem das baterias chumbo-ácida, 
substituindo o ácido sulfúrico p.a. no processo de controle da contaminação durante a 
fermentação alcoólica.  

A matéria-prima escolhida para a fabricação do álcool combustível, no Brasil, foi a 
cana-de-açúcar, pelo baixo custo e facilidade de obtenção; e o processo de fabricação eleito 
foi por via fermentativa, por causa da economia na sua obtenção.  

Na fermentação, o ácido sulfúrico é utilizado, junto a diluição do creme da levedura 
com água, para amenizar o estresse ocasionado pelo processo de fermentação, controlar a 
contaminação bacteriana e obter o pH desejado durante a fermentação.  

O ácido sulfúrico residual recebe o número 1832 na classificação de reagentes da 
ONU. Sua densidade foi medida para fazer a diluição do ácido sulfúrico p.a, a fim de 
trabalhar com a mesma concentração. Duas fermentações foram feitas: uma com ácido 
sulfúrico residual e outra com o ácido sulfúrico diluído, considerado controle.  

Em béquer de 1L, contendo 166,50 gramas de fermento diluídos a 1000mL de água 
destilada, foi adicionando o melaço, 40mL de uréia, 15mL de sulfato de magnésio e 15mL 
de fosfato de amônio. Foram adicionados os ácidos para correção do pH de 3,5 a pH 3,8. O 
melaço foi acrescentado até a solução atingir um brix de 18º, deixou-se fermentar e fez-se a 
avaliação dos parâmetros.  

Os resultados do controle e do ácido sulfúrico residual foram respectivamente: teor de 
chumbo, feito por Espectrofotometria de absorção atômica 0,44 e 2,48 ppm; no vinho 
obtido da fermentação 0,10 e 0,49ppm; no fermento resultante da fermentação 0,45 e 0,71 
ppm e o fermento biológico 0,00ppm de Pb.  

A porcentagem de fermento no vinho fermentado foi de 10% para os dois tipos de 
ácidos. A porcentagem de células vivas ou viabilidade celular resultou em 89,7% e 89,8%. 
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A porcentagem de brotamento foi de 19,6 e 19%. A contaminação bacteriana foi feita pela 
contagem de bastonetes e não apresentou contaminação nos dois tratamentos.  

De acordo com os dados obtidos, percebe-se que a concentração de chumbo no ácido 
sulfúrico residual é cinco vezes maior do que no ácido sulfúrico diluído, mas após a 
fermentação, essa diferença diminuiu tanto no vinho resultante da fermentação, quanto no 
fermento.  

Os resultados indicaram que a reutilização do ácido residual, no processo de 
fermentação alcoólica, pode acontecer sem que o rendimento da reação seja afetado. Todos 
os parâmetros analisados estão dentro do parâmetro para uma boa fermentação alcoólica e 
indicaram um bom controle da fermentação. 
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RESUMO 
 

Os avanços nas pesquisas na área de liberação controlada refletem uma tendência 
tecnológica mundial que pode ser traduzida em “quanto menor, melhor”. Denomina-se esta 
revolução de nanotecnologia, cujo termo é originário de uma unidade de medida que 
equivale a 10-9 metros (um milionésimo de milímetro)1.  

Existem sistemas eficientes para veicular e aumentar a eficácia dos fármacos no 
organismo. Dentre os sistemas, encontra-se uma nanoestrutura chamada nanocápsula, que é 
um sistema tecnológico disponível para incorporação de substâncias ativas. As 
nanocápsulas começaram a ser estudadas como sistemas carreadores de fármacos em 
meados dos anos noventa. Nos últimos anos, pesquisadores têm buscado o controle da 
liberação de substâncias em sítios de ação específicos no organismo, com o propósito de 
melhorar o resultado da terapia farmacológica2.  

As vantagens com esse sistema de liberação prolongada, utilizando nanocápsulas são 
as seguintes:  

a. maior eficácia terapêutica, com liberação progressiva e controlada do fármaco;  
b. diminuição significativa da toxidade e maior tempo de permanência na circulação;  
c. natureza e composição dos veículos variada; d. Administração segura e 

conveniente;  
e. direcionamento a alvos específicos, sem imobilização significativa das espécies 

bioativas.  
Esse trabalho tem como objetivo geral produzir nanocápsulas e nelas incorporar 

derivados de quinolina. As nanocápsulas foram preparadas, seguindo a metodologia dada 
por Guinebretière e colaboradores, 20023.  

Foram preparadas duas soluções uma chamada de fase orgânica constituída de (97ml 
de Clorofórmio e 3ml de água deionizada) e outra de fase aquosa constituída de (90ml de 
água deionizada e 10ml de clorofórmio). As duas fases foram misturadas com tensoativo 
(ácido caprílico) e o polímero (carboximetilcelulose). Em seguida, esta mistura sofreu ultra-
agitação por meio de um ultra-turrax a uma velocidade de 1500rpm por vinte minutos. 
Após a agitação, o solvente foi evaporado com o auxílio de um rota evaporador na 
temperatura de 62o C.  

Após a retirada do solvente, foi coletada uma alíquota da emulsão e adicionada em 
uma lâmina de vidro. Em seguida, a emulsão foi observada ao microscópio óptico com 
aumento de 1000 vezes. Foi observada a existência de nanoestrutura em formato esférico. 
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Após este procedimento, seguindo a mesma metodologia, foi preparada nova emulsão, 
porém à fase orgânica foi adicionado o fármaco.  
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RESUMO 

 
A determinação da qualidade da água torna-se importante para avaliar o equilíbrio 

ambiental em uma bacia hidrogáfica, pois indica o balanço de nutrientes. A qualidade da 
água pode ser influenciada por diversos fatores como: clima, cobertura vegetal, topografia, 
geologia e, principalmente, uso do solo.  

Para verificar a influência do solo sob a qualidade da água é necessário realizar várias 
coletas em solos com usos variados e, assim, determinar parâmetros físico-químicos de 
qualidade da água, pois eles consistem em variáveis que estão relacionadas a alterações que 
ocorrem na bacia, sejam essas de origem antrópica ou natural. Esse foi o método utilizado 
pelo presente estudo, no canal principal de três afluentes da bacia do Cervo, em pontos 
próximos à junção com o canal principal. Foram realizadas quatro medições de vazão e 
coleta de amostras de água durante os meses de agosto e setembro de 2008. Os resultados 
indicaram melhor qualidade da água e maior sustentabilidade em bacia hidrográfica de uso 
agrícola com presença de mata ciliar e aplicação de práticas de conservação do solo. A 
maior produção hídrica por unidade de área ocorreu na bacia com uso urbano e agrícola, a 
menor produção hídrica por unidade de área ocorreu em bacia com uso florestal. 
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RESUMO 
 

A biomassa de levedura de cervejaria é constituída por cerca de 45 a 65% de proteínas, 

e 8 a 12% de ácido ribonucleico.  

O RNA é uma biomolécula de grande interesse industrial e, quando extraído na forma 

polimérica, representa uma importante fonte para obtenção de enaltecedores de sabor, 

guanosina e inosina 5’-monofosfato ou produção do extrato rico em 5’-ribonucleotídeos. O 

extrato de levedura, obtido industrialmente por autólise, é um aditivo natural rico em 

proteínas, RNA, nucleotídeos e nucleosídeos.  

Pelo presente trabalho, desenvolveu-se uma metodologia para avaliação da 

concentração “pool” de nucleotídeos e nucleosídeos através da reação com orcinol. O 

método se baseia no princípio de que as pentoses são convertidas a furfural durante 

tratamento com ácidos a quente mais rapidamente que as hexoses, que são convertidas a 

hidroximetil-furfural em presença de sais de ferro. As pentoses (ribose), após aquecimento 

com orcinol e ácido clorídrico, produzem uma coloração verde, que é lida no 

espectrofotômetro a 670 nm. Após a obtenção do extrato de levedura a 55ºC com 10% de 

NaCl em base seca de biomassa em pH 5, precipitou-se a fração protéica em pH 2 com 2 

volumes de etanol e no sobrenadante avaliou-se a % de hidrólise do RNA. O método 

apresentou alta reprodutibilidade quando comparado aos padrões primários de GMP (5’-

guanosina monofosfato) e GMP (5’-inosina monofosfato).  
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RESUMO 
 

O citocromo c está presente em todos os organismos vivos que têm cadeia respiratória 
mitocondrial. É uma proteína que contém um grupo Heme. Está localizada na membrana 
interna da mitocôndria, fazendo parte da cadeia de transporte de elétrons. Estruturalmente, 
essa proteína tem peso molecular relativamente baixo (12500 Daltons).  

O citocromo c absorve na região visível, apresentando uma coloração (vermelho 
tijolo), que facilita o processo de isolamento e purificação.  

O objetivo desse trabalho é isolar e purificar o citocromo c do coração bovino para 
estudar sua interação com lipossomos.  

Procedimento: foram utilizados 50g de tecido de coração de boi, triturado com 120mL 
de solução de sulfato de alumínio hidratado e homogeneizado. Após a homogeneização, a 
amostra foi centrifugada e corrigida o pH para 8,3. Feito isso, a amostra foi colocada sobre 
um banho de gelo e com agitação constante por 30 minutos e filtrada a seguir. Foram 
obtidos 70mL de solução, contendo citocromo c. Para a purificação desse citocromo, a 
solução obtida foi passada por uma coluna de exclusão (resina sephadex G-50 média) em 
um volume de 7mL por vez. O espectro obtido foi idêntico ao da literatura, comprovando 
assim a presença do citocromo c, que apresenta máximo de absorção em 410nm. Esse 
processo foi feito em 10 vezes até passar todo o volume da solução. As frações que 
continham citocromo c foram agrupadas e o citocromo c foi precipitado adicionando-se 
acetona na proporção de 1:1 (v/v|). Após precipitação, a solução foi filtrada novamente, e o 
sólido seco em geladeira. Nas próximas etapas deste projeto, serão preparados lipossomos 
pelo processo de extrusão e medida sua interação com o citocromo c. 
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RESUMO 
 

Inúmeros substitutos de gorduras vêm sendo desenvolvidos para ajudar na redução do 
consumo energético e de gordura. Entre eles, está o soro de leite, que possui a proteína de 
mais elevado valor biológico presente na natureza.  

Na maioria das queijarias brasileiras, é tratado como resíduo e descartado 
inadequadamente. O uso de soro em produtos lácteos traz muitos benefícios, dentre os 
quais podem ser destacados: melhoria no flavor, textura e valor nutricional; aumento da 
vida de prateleira.  

A elaboração de bebidas lácteas com a incorporação de soro de leite, além de reduzir 
o custo do produto também atribui propriedades funcionais excepcionais.  

Este trabalho tem como objetivo formular uma bebida Láctea fermentada com adição 
de soro de leite e avaliar suas características físico-químicas (gordura, lactose proteína, pH, 
acidez titulável, viscosidade) e características sensoriais.  

Inicialmente, foi realizado um planejamento experimental das formulações visando 
obter a concentração ideal de cada um dos substratos na formulação da bebida Láctea 
fermentada. Na seqüência, foram recrutados provadores para participarem das análises 
sensoriais.  

A análise sensorial iniciou com a pré-seleção de provadores, levantamento dos 
atributos e posterior treinamento dos 22 provadores selecionados. Foram realizadas análises 
sensoriais que ordenavam a preferência entre os diferentes tratamentos e a percepção da 
presença de soro na bebida Láctea. Os resultados preliminares mostram que os provadores 
não observaram diferença entre a amostra controle (sem adição de soro) e amostra 
formulada com 15% de soro.  
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RESUMO 
 

 
O conceito de interatividade para o ensino-aprendizagem vem sendo discutido por 

vários autores: MICHEL, SANTOS & GRECA (2004), MELEIRO & GIORDAN (1999), 
EICHIER & DEL PINO (2002) que têm chamado a atenção para a importância do uso da 
hipermídia como instrumento motivador para o aluno. 

McLuhan (1964) já nos informava de que a comunicação midiada tinha o poder de 
despertar e aguçar os nossos sentidos de maneiras diferentes. Isso revela, de certa forma, o 
poder da informação multimídia. Como o conteúdo disposto em um CD–ROM apela a 
diversos sentidos ao mesmo tempo, gera uma significativa carga de informação, com 
diversos sentidos sendo apelados simultaneamente e oferecendo um maior poder de 
assimilação e retenção.  

Nós aplicamos esse conceito para a montagem de um CD-ROM interativo com 
conteúdos de Química Geral com o objetivo de auxiliar o professor em sala de aula e 
reforçar a aprendizagem do aluno. 

O Visual Class foi escolhido como um programa interativo, onde os conteúdos de 
Química Geral foram montados em forma de aulas contextualizadas por meio de recursos 
de hipermídia. 

O CD-ROM foi trabalhado com um grupo de 40 alunos com um questionário de 
aprendizagem desse recurso. Esse questionário foi aplicado antes e depois do uso do CD-
ROM e obtivemos os seguintes resultados: 87% dos alunos que responderam o questionário 
conseguiram projetar uma utilidade para o conteúdo visto em sala de aula após o uso do 
CD; 92% dos alunos que responderam o questionário relataram que o CD-ROM ajudou a 
entender a matéria de química geral estudada; e 77% dos alunos que responderam o 
questionário apontaram o CD-ROM interativo como uma das formas que gostariam de 
estudar a matéria de Química Geral. 

Os resultados obtidos foram satisfatórios e demonstraram que houve aprendizado 
com a utilização do CD-ROM por parte dos alunos. Assim, o método mostrou-se relevante 
para o ensino-aprendizagem dessa disciplina. 

Espera-se com esse trabalho suprir parte das necessidades de materiais alternativos 
que auxilie o professor e o aluno no desenvolvimento de conteúdos de Química Geral, 
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considerando que essa necessidade aliada ao desenvolvimento da tecnologia educacional 
amplia os horizontes do ensino-aprendizagem do aluno e facilita o trabalho em sala de aula. 
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